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O 2/15
CONTRATO PARA EXECUÇÃO DA EMPREI
TADA “ARRANJO DO ACESSO BOSTO
FRIO - COVAS DO BARROSO”.

No dia cinco, do mês de junho, do ano de Dois mil e quinze, nesta
vila de Boticas e Edifí cio dos Paços do Concelho, perante mim, Dr.
Manuel Augusto da Silva Barreira, Director do Departamento de
Administração Geral e Finanças da Câmara Municipal de Boticas e
seu Oficial Público, compareceram como outorgantes:

PRIMEIRO:
MUNICÍ PIO DE BOTICAS, NIF 506 886 964, com sede em Praça do
Municí pio, 5460-304 Boticas, endereço eletrónico municipio@cm
boticas.pt, telefone n.0 276410200 e fax n.° 276410201, neste ato
legalmente representado pelo seu Presidente da Câmara, Fernan
do Eirão Queiroga, cartão de cidadão n.° 08431148 7ZY3, válido
até21/04/2018;

SEGUNDO:
António Arribada, Unipessoal, Lda., com sede na rua Arrabalde
de Baixo, n.° 1, Agrelos, 5460 — 491 S. Salvador de Viveiro, ende
reço electrónico a.arribada@hotmail.com e telefone n.° 934501377,
NIF e matrí cula 509 277 357 - Conservatória do Registo Comercial
de Boticas, neste acto legalmente representada pelo seu gerente,
com poderes para o acto, António Claro Arribada, NIF 208565256,
cartão de cidadão n.° 10605207 2 ZZÍ , válido até 11/02/2018, resi
dente na rua Arrabalde de Baixo, n.° 1, Agrelos, 5460 — 491 S. sal
vador de Viveiro, qualidade e poderes que verifiquei pela certidão
permanente conforme consulta efectuada no sí tio da internet
https://portaldempresa. pt.

Verifiquei identidade do representante do primeiro outorgante, bem
como a qualidade e poderes que legitimam a sua intervenção neste
ato, por conhecimento pessoal e a identidade do representante do
segundo outorgante através da exibição do respectivo documento de
identificação.
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E pelo representante do primeiro outorgante foi dito que:

Cláusula 1a

Objeto do Contrato
o presente contrato tem por objeto a execução da empreitada
“Arranjo do Acesso Bostofrio — Covas do Barroso”, pelo preço
de Trinta e três mil euros (33.000,00 C), que não inclui IVA à
taxa legal em vigor, precedida de ajuste direto — regime geral e
adjudicada ao segundo outorgante por despacho do Presidente da
Câmara Municipal de 04 de maio de 2015, em conformidade com o
Caderno de Encargos, Memória Descritiva e Justificativa / Mapa de
Quantidades e Peças Desenhadas e Escritas, Condições Técnicas e
Plano de Segurança e Saúde desta empreitada, devidamente apro
vados por despacho do Presidente da Câmara Municipal de 24 de
abril de 2015, nos termos da proposta apresentada pelo segundo
outorgante, bem como da lista de preços unitários a ela anexa,
documentos que aqui se dão por integralmente reproduzidos e cujo
conteúdo os outorgantes declaram conhecer perfeitamente, os quais
ficam arquivados no maço de documentos referente ao presente
contrato.

Cláusula 2~
Prazo de Execução

A referida empreitada deverá estar concluí da no prazo de Quarenta
e cinco dias (45) dias, a contar da data do auto de consignação
dos trabalhos, que deverá ser celebrado no prazo máximo de trinta
após a data da assinatura do presente contrato, assumindo o segun
do outorgante o compromisso de ter a empreitada totalmente con
cluí da dentro do citado prazo.

Cláusula 3~
Prazo de Garantia da Obra

1. O prazo de garantia varia de acordo com os seguintes tipos de
defeitos:
a) 10 anos para os defeitos que incidam sobre elementos construti
vos estruturais.
b) 5 anos para os defeitos que incidam sobre elementos construtivos

Pág. 2 de 6



B~TICA
CÂMARA MUNICTPA

não estruturais ou instalações técnicas.
c) 2 anos para os defeitos que incidam sobre equipamentos afetos
à obra, mas dela autonomizáveis.
2. Caso tenham ocorrido receções provisórias parcelares, o prazo de
garantia fixado nos termos do número anterior éigualmente aplicá
vel a cada uma das partes da obra que tenham sido recebidas pelo
dono da obra.
3. Excetuam-se do disposto no n°1 as substituições e os trabalhos
de conservação que derivem do uso normal da obra ou de desgaste
e depreciação normais consequentes da sua utilização para os fins a
que se destina.

Cláusula 4~
Pagamentos

1 — Os pagamentos a efetuar pelo primeiro outorgante têm uma
periodicidade mensal, sendo o seu montante determinado por medi
ções mensais a realizar de acordo com a Cláusula 18.a do Caderno
de Encargos da empreitada objeto do presente contrato, bem como
na Cláusula 25~ do mesmo Caderno.
2 — Os pagamentos são efetuados no prazo máximo de 60 dias após
a apresentação da respetiva fatura.

Cláusula 5~
Revisão de Preços

A revisão de preços será feita em conformidade com o Decreto-Lei
n.° 6/2004, de 6 de Janeiro, sendo aplicada a fórmula tipo prevista
no n.0 2, da cláusula 29~, do caderno de encargos da empreitada.

Cláusula 6~
Dotação Orçamental

A empreitada consta do Plano Plurianual de Investimen
tos/Orçamento do primeiro outorgante para o corrente ano, tendo o
encargo resultante deste contrato cabimento na rubrica com a
seguinte classificação: Orgânica/Económica: 0300/07030301; Ação
PPI n.0 09P015, Proposta de Cabimento n0 593; Compromisso n.°
1088 e Requisição Externa de Despesa n.0 507.
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Cláusula 7a
Foro Competente

Para a resolução de eventuais lití gios, decorrentes do presente con
trato, fica estipulada a competência do Tribunal Administrativo e
Fiscal de Cí rculo, com expressa renúncia a qualquer outro.

Cláusula 8~
Prevalência

1 — Consideram-se como condições a observar na execução da
empreitada as expressas no contrato, no Caderno de Encargos e
documentos complementares - Memória descritiva e Justificati
va/Mapa de medições e Peças Desenhadas, Condições Técnicas e
Plano de Segurança e Saúde - e na proposta apresentada pelo
segundo outorgante.
2 — Em caso de dúvidas prevalece em primeiro lugar o texto do pre
sente contrato, seguidamente o Caderno de Encargos e os outros
documentos complementares e em último lugar a proposta que foi
apresentada pelo segundo outorgante.

Cláusula ga
Legislação aplicável

A tudo o que não esteja previsto no presente contrato aplica-se o
disposto no Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-
Lei n.° 18/2008, de 29 de Janeiro e demais legislação aplicável.

Cláusula ioa
Disposições finais

1 — Os pagamentos a efetuar ao abrigo do presente contrato serão
efetivados após a verificação dos formalismos legais em vigor para o
processamento das despesas públicas.
2 — O procedimento por ajuste direto — regime geral relativo ao pre
sente contrato foi devidamente autorizado por despacho do Presi
dente da Câmara Municipal de 24 de abril de 2015.
3 — Não se registaram quaisquer ajustamentos ao conteúdo do pre
sente contrato.
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Pelos outorgantes foi dito que aceitam o presente contrato nos ter
mos exarados, obrigando-se assim as partes ao seu exacto cumpri
mento.

Assim o disseram e outorgaram por minuta aprovada por despacho
do Presidente da Câmara Municipal de 19 de maio de 2015, docu
mento que me foi apresentado pelos outorgantes e que arquivo.

Pelo segundo outorgante foram ainda apresentados os seguintes
documentos:

1 — Certidão (consulta), emitida pelo Serviço de Finanças de Boticas
em 06 de maio de 2015, comprovativa de a firma representada pelo
segundo outorgante ter a sua situação tributária devidamente regu
larizada;
2 — Certidão (consulta), emitida pelo Instituto de Gestão Financeira
da Segurança Social em 06 de maio de 2015 e comprovativa da fir
ma representada pelo segundo outorgante ter a sua situação contri
butiva devidamente regularizada;
3 — Alvará de Construção n.0 69717;
4 — Certificado de Registo Criminal do gerente da firma;
5 — Declaração nos termos da alí nea a), do n.°1, do artigo 810, do
Código dos Contratos Públicos.

O presente contrato foi lido e explicado aos outorgantes, depois do
que vai ser assinado por ambos e por mim, Oficial Público.

O presente contrato foi lido e explicado aos outorgantes, depois do
que vai ser assinado por ambos e por mim, Oficial Público.

Os O ‘organtes,



Contrato registado sob o n° 02/15.
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ii Público,
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MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

 
Arranjo do Acesso Bostofrio - Covas do Barroso 

 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A presente memória descritiva refere-se ao projeto de Beneficiação do 

Caminho de acesso entre Bostofrio e Covos do Barroso. 

Esta beneficiação pretende melhorar as condições da plataforma do 

caminho, que devido à inexistência de uma rede adequada de drenagem de 

águas pluviais, se encontram bastante degradadas. 

Uma vez que o traçado do caminho se desenvolve principalmente por 

entre propriedades agrícolas, ressalva-se a importância de uma correta 

localização das descargas dos aquedutos, de forna a minimizar o seu 

impacto nos campos agrícolas. 

 

2. OBJECTIVO 

 

O traçado longitudinal será o existente, havendo pontualmente acertos 

ao nível dos perfis transversais, com acertos da plataforma através da 

colocação de tout-venant. 

Resumidamente os trabalhos passarão por:  

- Melhoria da rede de drenagem de águas pluviais por intermédio de 

reperfilamento de valetas e colocação de aquedutos;  

- Colocação de camada de tout-venat, melhorando o conforto da 

circulação ; 

 

3. SITUAÇÃO EXISTENTE 

 

Actualmente o pavimento e as valetas encontram-se degradadas, sendo 

que a ausência de órgão de drenagem longitudinal, tornou o piso bastante 

irregular, tendo as águas em alguns pontos, arrastado pedras de tamanho 

significativo. 
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4. SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

4.1. Perfil Transversal 

 

Este projeto prevê a melhoria da situação atual através da regularização 

e do caminho, mantendo um perfil transversal tipo idêntico ao actual em 

toda a extensão da via, melhorando as pendentes através da colocação de 

tout-venat. 

 

4.2. Perfil Longitudinal 

 

O traçado do perfil longitudinal manter-se à em tudo idêntico ao 

existente, tendo uma extensão aproximada de 2400 ml.  

 

 

4.3. Movimentos de terras 

 

Os movimentos de terras previstos são os necessários à regularização e 

compactação da área necessária à execução do projeto. 

Haverá ainda lugar à remoção de pedras e entulho existentes no 

caminho, sendo encaminhadas para terrenos limítrofes, ou usadas no 

enchimento pontual de áreas da plataforma. 

 

4.4. Pavimentação 

 

No que respeita à pavimentação da via, esta será executada por 

intermédio da colocação de uma camada de tout-venat com 0.15m de 

espessura. 

As bermas serão limpas e reperfiladas quando necessário, procedendo-

se neste último caso à compactação das mesmas. 

 
A técnica, 

 
 

(Ana Cadime, Eng.ª) 
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PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

- FASE DE PROJECTO - 

 

" Arranjo do acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 

 

Documento composto por 62 Páginas, numeradas de 1 a 62. 
 
 

Câmara Municipal de Boticas, 24 de abril de 2015 
 
 

O Presidente da Câmara 
 
 
 

(Fernando Queiroga) 
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1 - MEMÓRIA DESCRITIVA 

 
1.1 - DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 

Este Plano de Segurança e Saúde refere-se à empreitada " Arranjo do caminho Bostofrio – 

Covas do Barroso”. 

É objetivo do PSS o estabelecimento de regras orientadoras na área da Higiene e Segurança no 

Trabalho, de modo a prevenir os riscos inerentes aos trabalhos a executar durante a 

construção. Pretende-se igualmente prevenir o desenvolvimento de doenças profissionais e 

melhorar por esta via o conforto e comodidade de todos aqueles que desenvolvam trabalho 

nesta obra. Para tal são previstos alguns riscos decorrentes dos trabalhos e definidas medidas 

de prevenção e controlo dos mesmos, quer por via de procedimentos e organização dos 

trabalhos, quer por meios de proteção próprios e adequados a cada trabalhador. 

 
Em Higiene e Segurança no Trabalho, o objetivo é sempre 0 (zero) Acidentes, 

 

Pelo que pede a todos os intervenientes na obra o máximo respeito pelas normas deste plano e 

a contribuição para o desenvolvimento do mesmo. 

 

O PRESENTE PLANO DEVERÁ SER ASSINADO PELO DONO DE OBRA, COORDENADOR 

DE SEGURANÇA E EMPREITEIRO, DEVENDO SER DADO A CONHECER A TODOS OS 

INTERVENIENTES DA OBRA 

 
 
1.2 - COMUNICAÇÃO PRÉVIA 

De acordo com o art.º. 7º do Decreto-Lei n.º 155/95, de 1 de Julho, o dono da obra deverá 

comunicar à Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT), no prazo máximo de 30 dias, a 

abertura do estaleiro; essa comunicação traduz-se pelo envio de um documento designado por 

Comunicação Prévia e só deverá ter lugar desde que se preveja a utilização média de mais de 

500 trabalhadores por dia, ou desde que o prazo total previsível de execução dos trabalhos 

ultrapasse 30 dias úteis e se preveja a utilização simultânea de mais de 20 trabalhadores no 

estaleiro. 



P L A N O  D E  S E G U R A N Ç A  E  S A Ú D E  - " Arranjo do Acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 
 

Praça do Município, 5460-304 Boticas - Tel. 276 410 200 

5 

A comunicação prévia deverá também ser afixada em local bem visível no estaleiro e conterá os 

seguintes elementos 

 

 

 

Endereço completo do estaleiro 
 

 

Natureza da Obra 
 

 

Dono (s) da obra – Nome e endereço 
 

 

Fiscal (is) da obra – Nome e endereço 
 

 

Técnico responsável da obra (nome, endereço 
e n.º de inscrição na Ass. Profissional) 
 

 

 
Coordenador em matéria de segurança e 
saúde durante a elaboração do projeto da 
obra (nome e endereço) 
 

 

Coordenador em matéria de segurança e 
saúde durante a elaboração da obra  (nome e  
endereço) 
 

 

Diretor de obra (nome e endereço) 
 

 

Datas previsíveis de início e termo dos 
trabalhos no estaleiro. 
 

 

Duração presumível dos trabalhos no 
estaleiro. 
 

 

Estimativa do n.º max. de trabalhadores por 
conta de outrem e independentes, presentes 
em simultâneo no estaleiro. 
 

 

Estimativa do número de empresas e 
trabalhadores independentes no estaleiro. 
 

 

Identificação das empresas já selecionadas 
 

 

Data da comunicação 
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1.3 - NORMAS DE SEGURANÇA 

Existem normas de segurança que se podem considerar básicas, e que contribuem para o bom 

funcionamento dos trabalhos em estaleiros de obra, quando se fala em matéria de SHST. 

Estas normas, apesar de serem elaboradas na fase de projecto, devem ser implementadas, 

inspecionadas e actualizadas durante a fase de execução dos trabalhos. 

Deverá também ser previsto o seu registo no contrato de empreitada estabelecido entre o Dono 

de Obra e o Empreiteiro. 

 

Assim sendo, estabelece-se a aplicação de normas de segurança do seguinte modo (de acordo 

com a Planta de Estaleiro a apresentar pelo empreiteiro e a aprovar pela fiscalização): 

 

1.3.1 - Acessos, Circulação e Manobras no Estaleiro 

- O plano deve prever acessos ao estaleiro de obra através de uma única porta para peões e 

máquinas; 

- A sinalização de segurança, circulação e informação é obrigatória no interior do estaleiro; 

- Entradas e saídas do estaleiro devem estar devidamente sinalizadas e devem garantir uma 

boa visibilidade; 

- A entrada e saída de pessoas e viaturas no estaleiro deve ser controlada e registada na 

portaria; 

- O transporte de pessoas deve ser feito em veículos destinados ao efeito; 

- Deve ser adoptado um plano de conservação e manutenção das vias de circulação. 

 

1.3.2 – Instalações do Estaleiro 

-  É obrigatória a vedação integral do estaleiro de obra; 

- Apenas é permitida a presença no interior do estaleiro de pessoal autorizado e 

excepcionalmente, devidamente identificado na portaria (caso de fornecedores, comerciais, 

vendedores, ...); 

- Sempre que não seja possível a implementação de uma portaria à entrada da obra, deverão 

ser contemplados meios alternativos de controlo de entrada de pessoas e mercadorias no 

estaleiro; 

- É proibida a entrada e permanência em estaleiro de equipamentos e ferramentas que não 

cumpram os requisitos de segurança; 

- As instalações do estaleiro devem estar conforme regras impostas pela legislação aplicável; 

- Devem ser previstos mecanismos de limpeza e manutenção das instalações sociais e zonas de 

trabalho; 
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- É obrigatória a afixação em local visível de procedimentos e contactos de emergência para 

fazer face a situações de acidente. 

1.3.3 – Consumo de Álcool 

- É expressamente proibido o consumo de bebidas alcoólicas durante a execução de tarefas; 

- Sempre que assim o entender, o técnico de segurança poderá submeter os trabalhadores ao 

teste de alcoolémia, com a devida autorização do Director de Obra; 

- Um trabalhador poderá ficar suspenso das suas actividades se registar uma taxa de 

alcoolémia igual ou superior a 0,5g/l de sangue. 

 
 

1.3.4 - Ruído 

O planeamento e preparação das actividades devem contemplar preocupações com os impactes 

provocados pelo ruído. 

Deverão ser tomadas as seguintes medidas: 

- sempre que possível, eliminar o risco de exposição; 

- utilização de EPI’s adequados; 

- programação das tarefas de forma a não provocar ruído a horários inadequados; 

- cumprimento da legislação aplicável em matéria de ruído. 

 

 
1.3.5 – Explosivos 

A utilização de explosivos está limitada ao Plano de Utilização de Explosivos, devidamente 

elaborado com base na legislação aplicável e sujeito à aprovação pela fiscalização de obra. 

 

 
1.4 - PREOCUPAÇÃO AMBIENTAL 

Hoje, e cada vez mais, as preocupações ambientais ocupam um lugar de destaque nos PSS’s. 

Uma ferramenta importante a ser utilizada é o Plano de Gestão de Resíduos que funciona como 

uma ferramenta de combate à poluição ambiental. 

Incumbe ao empreiteiro executar o PPG, assegurando, designadamente: 

- A promoção da reutilização de materiais e a incorporação de reciclados de RCD na obra; 

- A existência na obra de um sistema de acondicionamento adequado que permita a gestão 

selectiva dos RCD; 

- A aplicação em obra de uma metodologia de triagem de RCD ou, nos casos em que tal não 

seja possível, o seu encaminhamento para operador de gestão licenciado; 
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- Que os RCD são mantidos em obra o mínimo tempo possível, sendo que, no caso de resíduos 

perigosos, esse período não pode ser superior a 3 meses. 

O PPG pode ser alterado pelo dono da obra na fase de execução, sob proposta do produtor de 

RCD, desde que a alteração seja devidamente fundamentada. 

O PPG deve estar disponível no local da obra, para efeitos de fiscalização pelas entidades 

competentes, e ser do conhecimento de todos os intervenientes na execução da obra. 

Tomando em conta estas directrizes, e partindo do pressuposto que o surgimento de qualquer 

novo dado relacionado com questões ambientais deve ser tido em conta, estabelece-se o 

seguinte para efeitos de elaboração do Plano de Gestão de Resíduos; 

- dentro daquilo que é possível, a produção de resíduos deve ser limitada ao essencial; 

- todo o estaleiro deverá ser mantido limpo e organizado; 

- à saída dos estaleiro, todos os veículos devem apresentar os rodados limpos; 

- quando não se consiga garantir o item anterior de forma natural, deve ser instalada no 

estaleiro uma zona de lavagem de rodados; 

- sempre que se verifique susceptibilidade de levantamento de poeiras à passagem de veículos, 

essa zonas devem ser regadas periodicamente (sempre que necessário); 

- é imperativo a delimitação e sinalização das zonas de armazenagem de produtos perigosos; 

- deve ser previsto o destino de resíduos tóxicos e perigosos; 

- deve ser adoptado um plano de gestão de frotas por forma a minimizar o efeitos nocivos dos 

gases de escape; 

- deve ser contemplado o armazenamento de resíduos em obra devidamente sinalizados por 

tipo e condicionados em contentores por forma a evitar a sua acumulação; 

- sempre que se verificar contaminações atmosféricas ou do solo, devem ser accionados 

mecanismos de emergência (contactar autoridades competentes); 

- deve ser cumprida na íntegra a legislação aplicável em matéria de Gestão Ambiental. 
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1.5 - ORGANOGRAMA FUNCIONAL DO EMPREENDIMENTO 

 
 
 

 
 
 
1.5.1 Aspectos gerais 

O organograma funcional da obra indica as relações funcionais entre os principais 

intervenientes com a finalidade de gestão do empreendimento.  

É um documento que deve ser apresentado pelo adjudicatário aquando da apresentação do 

planeamento da obra e passará a ser peça integrante do Plano de Segurança e Saúde. Nele 

deverá constar o sistema de comunicação entre todos os meios humanos na obra, 

esquematizando e hierarquicamente, e nele deverá ser indicada a organização prevista para a 
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coordenação de segurança na obra e os meios humanos afetados para o cumprimento de tal 

tarefa. 

 

1.5.2 - Empreiteiros e subempreiteiros 

O empreiteiro tem a obrigação de cumprir e de fazer cumprir a todas as pessoas por si 

contratadas, singulares ou coletivas, as normas de segurança, higiene e saúde no trabalho, 

constantes dos diplomas e regulamentos em vigor referidos no Anexo I. 

 

Como tal, no planeamento dos trabalhadores e na escolha de determinadas opções técnicas 

deve sempre atender-se aos princípios gerais de prevenção, com vista a eliminar os riscos de 

acidente de trabalho. 

 

Os dispositivos de segurança e equipamento de proteção a utilizar para os diferentes trabalhos 

na obra/estaleiro, deverão ser previamente discutidos no seio da Comissão de Segurança, por 

proposta do dono da obra ou pelo empreiteiro, sendo que todas as ações aprovadas nessa 

Comissão deverão ficar registadas no Plano de Segurança. 

 

Cabe ao empreiteiro implementar as medidas de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, e 

assegurar a sua participação na Comissão de Segurança da Obra. 

A identificação dos empreiteiros e sub-empreiteiros encarregados de executar os trabalhos 

deverá ser registada de acordo com uma ficha do tipo da que se apresenta seguidamente, a 

qual integrará o Plano de Segurança e Saúde. 

 

Poderão também ser integrados neste Plano de Segurança e Saúde, cópias dos elementos dos 

contratos que certifiquem o acordo firmado entre o adjudicatário e os vários subempreiteiros, 

devendo ficar referidas as datas previstas para o início dos trabalhos de subempreitadas. 
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IDENTIFICAÇÃO DO EMPREITEIRO E SUBEMPREITEIROS 

OBRA: ______________________________________________________________________________ 
Nº de trabalhadores previsto: _____________________________________________________________ 

 

EMPREITEIRO 

 

Nome:___________________ ________________________ _________________________ 

Morada:__________________ ________________________ _________________________ 
C.P.:____________________ Telf:____________________ Fax:______________________ 
 

RESPONSÁVEL NA OBRA 

 

Nome:___________________ ________________________ _________________________ 

Morada:__________________ ________________________ _________________________ 
C.P.:____________________ Telf:____________________ Fax:______________________ 
 

COORDENADOR DE 
SEGURANÇA 

 

Nome:___________________ ________________________ _________________________ 

Morada:__________________ ________________________ _________________________ 
C.P.:____________________ Telf:____________________ Fax:______________________ 
   

SUB-EMPREITEIROS SUB-EMPREITEIROS 
_____________________________________ ______________________________________ 
_____________________________________ ______________________________________ 
_____________________________________ ______________________________________ 
_____________________________________ ______________________________________ 
 
 

1.5.3 - Comissão de Segurança da Obra 

A constituição de uma Comissão de Segurança da Obra tem como finalidade verificar a correta 

implementação de todas as medidas de prevenção de riscos especificadas no Plano de 

Segurança e Saúde a apoiar o Coordenador de Segurança e Saúde de Obra em todos os 

aspetos relacionados com a implementação do sistema de segurança. 

 

Esta Comissão deverá reunir pelo menos uma vez por mês, e na agenda de trabalhos deverão 

debater-se entre outros, os seguintes pontos: 

- Análise dos indicadores de sinistralidade registados na obra; 

- Avaliação dos riscos associados à execução da obra com base em auditorias periódicas ao 

sistema de segurança implementado; 

- Análise de novas medidas de proteção face a alterações realizadas no decorrer da empreitada; 
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- Análise dos trabalhos a realizar no mês seguinte e das respetivas medidas de prevenção de 

risco previstas. 

 

Para cada reunião da Comissão de Segurança deverá ser elaborada uma ata, de acordo com a 

ficha indicada, e que passará a integrar o Plano de Segurança e Saúde. 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA DA OBRA 
 
 

ATA DA REUNIÃO 
 
Obra: ________________________________________________________________________ 
 
Data: _____________________________________ Hora: ___________________________ 
 
Local: _______________________________________________________________________ 
 
Reunião nº. ________ Presentes: _________________________________________________ 
 
1. Acidentes e causas 
 
2. Análise das auditorias realizadas 
 
3. Medidas corretivas a implementar/revisão do Plano de Segurança 
 
4. Análise dos trabalhos a realizar no mês seguinte 
 
 

 

1.6 - HORÁRIO DE TRABALHO 

O adjudicatário deverá apresentar o horário de trabalho previsto para a realização da 

empreitada, com todas as suas limitações no que se refere a dias úteis, fins-de-semana e 

feriados, o qual passará a fazer parte do Plano de Segurança e Saúde. 

 

1.7 - SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E OUTROS 

O adjudicatário deverá entregar, a fim de ser integrado no Plano de Segurança e Saúde, a 

seguinte ficha de seguros devidamente preenchida: 

 
 

Nome da empresa ou 
Trabalhador 

independente * 

Companhia de 
Seguros 

Número 
da 

apólice 

Validade 
da 

apólice 

Modalidade ** 
PFc PFs PV 
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* E = Empreiteiro; S = Subempreiteiro/tarefeiro; I = Trabalhador Independente 

 

** PFc = Prémio Fixo com nomes; 

     PFs = Prémio Fixo sem nomes; 

     PV  = Prémio Variável. 

 

De igual modo deverão integrar o Plano de Segurança e Saúde declarações da(s) companhia(s) 

de seguros, confirmando as apólices de acidentes de trabalho de todos os empreiteiros e 

subempreiteiros. 

 

 

1.8 - MÉTODOS E PROCESSOS CONSTRUTIVOS NÃO CONVENCIONAIS 

O empreiteiro deverá apresentar uma descrição rigorosa de todos os trabalhos que esteja a 

prever executar através de métodos não convencionais, e identificar corretamente os riscos que 

lhe estão associados a fim de se poder prever atempadamente as medidas de prevenção de 

riscos a adotar. 

Tal descrição deverá ser integrada neste capítulo. 
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2 - CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
 
2.1 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA 

A obra a que se destina o presente Plano de Segurança e Saúde visa  a empreitada " Arranjo do 

acesso Bostofrio – Covas do Barroso”, via que permitirá que a circulação pedonal e automóvel 

se faça em condições de maior conforto. 

 

 

2.2 - MAPA DE QUANTIDADES DE TRABALHO 

As espécies e quantidades de trabalho para a execução desta obra constam do Mapa de 

Medições do projeto de execução, e encontram-se organizados pelos seguintes capítulos: 

 

 

Capítulo 1 Estaleiro 

Capítulo 2 Movimentos de Terra 

Capítulo 3 Drenagens 

Capítulo 4 Pavimentação 
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2.3 - PLANO DE TRABALHOS E CRONOGRAMAS DE MÃO-DE-OBRA E EQUIPAMENTOS 

O Plano de Trabalhos é um documento apresentado pelo adjudicatário ao dono-de-obra no 

início da empreitada, sendo aprovado pela fiscalização. 

Trata-se de um documento fundamental de base de preparação para o planeamento e 

programação da obra e em particular para a análise do sistema de Segurança e Saúde do 

empreendimento, pelo que se inclui neste capítulo. 

É fundamentalmente constituído por um gráfico com o desenvolvimento de todas, ou das mais 

importantes, atividades ao longo do tempo, podendo destacar-se a sobreposição de trabalhos, 

a incidência temporal de cada tipo de atividade e os períodos anuais escolhidos para cada tipo 

de tarefa. Este documento é complementado por uma memória descritiva e justificativa, e por 

um plano de carga de pessoal e de equipamento. 

Deste modo é possível prever alguns riscos associados à altura do ano para se fazer 

determinado trabalho, ou à concentração de trabalhos num curto período de tempo que 

possam implicar maior probabilidade de ocorrência de acidentes de trabalho ou doença 

profissionais. 

Nestes períodos o Coordenador de Segurança e Saúde deverá estar particularmente atento e se 

necessário recomendar alterações ao Plano de Trabalhos. 

O plano de trabalhos, o cronograma de mão-de-obra e o cronograma de afetação de 

equipamentos estão articulados entre si, sendo por conseguinte apresentados em simultâneo. 

Trata-se de gráficos com a distribuição temporal do número de homens e tipologia de 

equipamentos a afetar a cada tarefa ou espécie de trabalho. Neles pode observar se a 

concentração de trabalhadores e equipamentos num dado intervalo de tempo, sendo possível 

prever deste modo os riscos associados a determinado período. 

O cronograma de mão-de-obra pode servir para se avaliar a necessidade de apresentação da 

Comunicação Prévia, e controlar o nível de sinistralidade através do estudo dos Índices de 

Sinistralidade. 

 
 
2.4 - PROJECTO DE ESTALEIRO 

Entende-se como estaleiro todo o espaço físico necessário à implantação das instalações de 

apoio à execução da obra (escritório, dormitórios, refeitórios, carpintaria, montagem de ferro, 

armazéns, oficina, etc.), e dos equipamentos de apoio (gruas, centrais de betão, etc.). 
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2.4.1 – Elementos do estaleiro 

 

a) Acessos ao estaleiro  

Os acessos ao estaleiro serão efetuados sem dificuldade, pela via pública, sendo constituído por 

uma entrada e saída destinadas aos trabalhadores e demais elementos (humanos afetos à 

obra) e outra para máquinas e materiais. 

 

b) Vedação 

A vedação do estaleiro será constituída por redes metálicas, devidamente amparadas por 

estacas de madeira/metálicas com 10cm de diâmetro mínimo. 

 

c) Escritório 

Para receção de trabalhadores, fiscalização e demais intervenientes da obra. A sua implantação 

deverá ser junto às Instalações Sanitárias. 

 

d) Estaleiro de fabrico de betões e argamassas. 

Este é destinado à central de betonagem com a divisão de matérias inertes e será implantado 

de acordo com indicações da Fiscalização. 

 

e) Stock de Materiais  

O stock de material deverá ser feito em local definido para o efeito sem que prejudique a 

circulação e funcionamento do estaleiro. 

 

f) Instalações Sanitárias dos operários 

Este espaço será construído em local próprio para mudança de roupa dos operários e 

instalações sanitárias e deverá ser limpo e desinfetado com regularidade. 

 

g) Ferramentaria 

Será o espaço destinado para guardar ferramentas e equipamentos. 

 

h) Redes provisórias 

Serão as redes executadas para o funcionamento do estaleiro, e terão um cariz provisório até 

que se instalem as definitivas. 
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i) Higiene 

Deverá ser nomeado um operário encarregue da manutenção diária da higiene no estaleiro e 

obra, devendo o encarregado e fiscal do dono da obra ser os responsáveis por este item.  

(Deve ser dada atenção em particular a tábuas c/pregos, cavilhas e derrames). 

 

j) Implantação do Estaleiro 

A implantação do Estaleiro deverá ser feita de forma a ter o melhor funcionamento e atendendo 

a todos os condicionalismos locais. 

 
 

2.4.2 – Ações corretivas a implementar 

Com o intuito de implementar algumas medidas corretivas para a prevenção de riscos de 

acidentes, apresenta-se seguidamente uma ficha para notificação do adjudicatário, visando a 

melhoria das condições de Higiene e Segurança no estaleiro. 

 
ACÇÕES CORRECTIVAS A IMPLEMENTAR 
 
Obra:  ______________________________________________________________________ 
Empreiteiro:  _________________________________________________________________ 
Situação de negligência :________________________________________________________ 
Acão requerida: 
No prazo de ___________ Horas / Dias 
Data ____/____/____ Hora ____:_____ Nome Coord. Segu.______________Ass.____ 
Acão tomada: ________________________________________________________________ 
No prazo de ___________ Horas / Dias 
Data ____/____/____ Hora ____:_____ Nome  Diretor.Obra.______________Ass.____ 
Comissão de segurança 
Nome do Coord. Segurança : ____________________________________________ Ass._____ 
Data ____/____/____ Hora ____:_____   
Distribuído a: _________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
2.5 - LISTA DE TRABALHOS COM RISCOS ESPECIAIS 

Segundo a Diretiva Estaleiros deverá ser elaborada uma lista de trabalhos com riscos especiais 

para a segurança e saúde dos trabalhadores, dentro daqueles que figurem na lista seguinte: 

 

 

1 

Trabalhos que exponham os trabalhadores a risco de soterramento, de 
afundamento ou de queda em altura, particularmente agravados pela natureza 
da atividade ou dos meios utilizados, ou do meio envolvente do posto, ou da 
situação do trabalho ou do estaleiro. 



P L A N O  D E  S E G U R A N Ç A  E  S A Ú D E  - " Arranjo do Acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 
 

Praça do Município, 5460-304 Boticas - Tel. 276 410 200 

19 

2 
Trabalhos que exponham os trabalhadores a substancias químicas ou biológicas 
que representem riscos específicos para a segurança e saúde ou relativamente 
às quais exista uma obrigação legal de vigilância médica. 

3 
Trabalhos com radiações ionizantes, em relação aos quais seja obrigatória a 
designação de zonas controladas ou vigiadas como as definidas na legislação 
em vigor. 

4 Trabalhos na proximidade de linhas elétricas de alta tensão. 
5 Trabalhos que impliquem risco de afogamento. 
6 Trabalhos em poços, túneis ou galerias. 
7 Trabalhos de mergulho com aparelhagem. 
8 Trabalhos em caixotões de ar comprimido. 
9 Trabalhos que impliquem a utilização de explosivos. 

10 
Trabalhos de montagem ou desmontagem de elementos pré-fabricados ou 
outros, cuja forma, dimensão ou peso exponham os trabalhadores a risco 
grave. 

11 
Quaisquer outros trabalhos que o dono da obra ou o autor do projeto 
fundamentalmente considerem suscetíveis de constituir risco grave para a 
segurança e saúde dos trabalhadores. 

 
 
 
O quadro seguinte serve para registo dos trabalhadores que se encontrem nas situações 

descritas e, como tal, devam ser objeto de atenção especial. 

 

REGISTO DE TRABALHOS COM RISCOS ESPECIAIS 
 

Nº Trabalhos Riscos potências 
Avaliação * 

B M A 

      
      
      
      

* Avaliação subjetiva dos riscos: Baixo, Médio ou Alto 
 
 
2.6 - LISTA DE MATERIAIS COM RISCOS ESPECIAIS 

Para além do uso de tintas, vernizes, diluentes e lã mineral previstos no mapa de trabalhos 

desta obra e que poderão envolver alguns riscos especiais no seu manuseamento e 

armazenamento, deverá ser elaborada uma lista sempre que as circunstâncias o justifiquem e, 

em particular, quando se introduzem novos trabalhos não previstos que implicam o emprego de 

outros materiais eventualmente envolvendo riscos na sua manipulação. 
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REGISTO DE MATERIAIS COM RISCOS ESPECIAIS 
 

Nº Trabalhos Riscos potências 
Avaliação * 

B M A 

      
      

* Avaliação subjetiva dos riscos: Baixo, Médio ou Alto 
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3 - AÇÕES PARA A PREVENÇÃO DE RISCOS 

 
 
Neste capítulo faz-se referência aos instrumentos para a prevenção dos riscos presentes nos 

trabalhos constantes da obra e que se traduz na elaboração dos seguintes planos: 

- Plano de ações quanto a condicionalismos do local; 

- Plano de sinalização e de circulação do estaleiro; 

- Plano de proteções coletivas; 

- Plano de proteções individuais; 

- Plano de utilização e de controlo de equipamentos de estaleiro; 

- Plano de inspeção e prevenção; 

- Plano de saúde dos trabalhadores; 

- Plano de registo de acidentes e índices; 

- Plano de formação e informação dos trabalhadores; 

- Plano de emergência. 

 

 

3.1 - PLANO DE AÇÕES QUANTO A CONDICIONALISMOS EXISTENTES NO LOCAL 

A área de intervenção deste projetos situa-se na aldeia de Gestosa, freguesia de Dornelas. 

Assim sendo o estaleiro e a área de intervenção da empreitada deverão estar bem definidos e 

delimitados em termos espaciais. Poderão existir condicionantes especiais, que estão 

diretamente relacionadas com a ocupação da via pública pelo estaleiro, contudo, no que 

concerne a acessos e infraestruturas envolventes, não existem condicionantes. 

 

As redes existentes de abastecimento de água, drenagem de esgotos, telefones e electricidade, 

estão instaladas próximo da zona de intervenção, não sendo previsível interferências com a 

área de construção, devendo no entanto ser consultados os cadastros das redes para precaver 

qualquer acidente. 

 

 

3.2 - PLANO DE SINALIZAÇÃO E DE CIRCULAÇÃO DO ESTALEIRO 

A fixação de cartazes no estaleiro de construção civil é um dos meios utilizados para alertar os 

trabalhadores da necessidade de usarem o Equipamento de Protecção Individual e manter os 

locais de trabalho limpos para evitar os acidentes e as doenças profissionais. 
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As cores a utilizar nos sinais possuem o significado e fornecem indicações como as que se 

apresentam no quadro seguinte: 

 
 
 

Cores de sinalização de Segurança e Saúde 

 

Cor Significado que possuem Indicações que fornecem 

Vermelho 

Proibição Atitudes perigosas 

Perigo, alarme 
Stop; pausa dispositivos de 
corte de emergência; 
evacuação 

Material e equipamento de 
combate a incêndios Identificação e localização 

Amarelo ou amarelo - 
alaranjado Sinal de aviso Atenção, precaução, 

verificação 
Azul 

Sinal de obrigação 

Comportamento ou ações 
específicas. Obrigação de 
utilizar equipamento de 
proteção individual. 

Verde 
Sinal de salvamento ou de 
socorro 

Portas, saídas, vias, material, 
postos, locais específicos 

Situação de segurança Regresso à normalidade 
 
 
Quanto à localização dos sinais no estaleiro dever-se-ão prever as seguintes situações: 

- Obrigação de uso de equipamentos de proteção individual (capacete, botas); 

- Proibição de entrada de pessoas não autorizadas; 

- Localização de instalações do estaleiro (escritório, armazém); 

- Proibição de aproximação a zonas perigosas; 

- Advertência de perigo de queda de objetos; 

- Sinalização da localização dos meios de combate a incêndios (extintores). 
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3.2.1 - Sinalética 

Na entrada do estaleiro, em local bem visível devem estar afixados os seguintes sinais. 

 

 
Obrigatória a utilização de 
capacete de proteção 

 
Obrigatória a utilização de 
botas de proteção 

 
Proibida a entrada a 
pessoas estranhas 

 
 
Perante o desenrolar dos trabalhos poderão ser afixados novos sinais, tais como os seguintes 
 

 
Obrigatório uso 
de auriculares 

 
Obrigatório uso 
de máscara 

 
Obrigatória 
utilização de 
luvas 

 
Obrigatório o uso 
de óculos de 
proteção  

 
Obrigatório o uso 
de cintos de 
segurança anti 
queda 

 
 
 
Para a organização do estaleiro e trabalhos deverão, entre outros ser utilizados os seguintes 
sinais: 
 
 

 
Localização de extintores de 
combate a incêndios 

 
 
Telefone de emergências 

 
 
Zona interdita a veículos de 
carga 

 
Zona de Proibição de Fumar 
ou Foguear 

 
Zona de passagem proibida a 
peões 

 
Zona de passagem obrigatória 
de peões 

 

 

3.3 - PLANO DE PROTECÇÕES COLECTIVAS 

Fazer Prevenção Colectiva significa conceber e adoptar medidas técnicas a nível de estruturas 

de edifícios, máquinas, ambiente e métodos de trabalho, de forma a que sejam garantidas 

condições de salubridade e segurança nos locais de trabalho que permitam o desenvolvimento 

de uma actividade profissional normal sem perigos para a saúde. 

A Proteção Coletiva quando bem aplicada evita sempre acidentes de grande gravidade. 
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Riscos e respetivas medidas de proteção coletiva 

 
 

RISCOS MEDIDAS DE PROTECÇÃO COLECTIVA 

Quedas em altura 

Utilização de guarda-corpos nas bordaduras 
das lajes dos pisos e aberturas neles existentes 
(caixa de elevadores, coutettes); redes de 
proteção exterior; delimitação de escavações 
com guardas; execução adequada de 
andaimes; correta utilização de escadas de 
mão; execução de cofragens de pilares e 
paredes incorporando nestas as respetivas 
plataformas de trabalho – sistemas de 
segurança integrada;  
 

Quedas ao mesmo nível 

Limpeza do estaleiro; arrumação ordenada de 
materiais de construção e de equipamentos de 
estaleiro; 
 

Soterramento 

Entivação adequada de valas; execução de 
taludes tendo em conta a natureza do terreno 
e as condições atmosféricas; delimitação de 
escavações efetuadas com guardas; 
 

eletrocussão 
Colocação de guardas de proteção (junto a 
postos de transformação ou linhas elétrica); 
 

Queda de objetos 

Execução de passadeiras com cobertura de 
proteção (acessos às construções em 
execução, sobre os passeios públicos – quando 
as construções confinem com a via pública); 
 

 
 
 

 
3.4 - PLANO DE PROTECÇÕES INDIVIDUAIS 

Entende-se por Plano de Proteções Individuais, o conjunto de medidas que prevejam e 

assegurem o uso de todo tipo de equipamento de proteção individual (EPI), ajustado a cada 

trabalhador, em função da tarefa que desempenha e dos riscos associados à mesma. 

Os Equipamentos de Proteção Individual devem ser utilizados quando os riscos existentes não 

puderem ser evitados ou suficientemente limitados por meios técnicos de proteção coletiva ou 

por medidas, métodos ou processos de organização de trabalho. 
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Um EPI engloba todo e qualquer tipo de equipamento destinado ao uso pessoal de cada 

trabalhador, protegendo-o, no desempenho da sua atividade profissional, contra todos os riscos 

que possam pôr em perigo a sua segurança e saúde. 

Cabe ao Coordenador de Segurança e Saúde e/ao Diretor da Obra, fornecer todas as instruções 

de utilização necessárias ao uso correto dos equipamentos, controlando o seu uso efetivos e 

garantindo a sua manutenção. Dele depende fundamentalmente a eficácia de determinado 

equipamento. 

 

Existe no mercado uma grande quantidade de tipos de EPI’s que cobrem a generalidade dos 

riscos presentes nos trabalhos de Construção civil. 

Em face de uma necessidade específica, e após uma análise técnica da situação, dever-se-á 

consultar o mercado no sentido de eleger o EPI que melhor responda ao controlo do risco 

identificado. 

 

 

 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

 
Parte do corpo a proteger Equipamento de Proteção Individual 
Cabeça Capacetes de proteção 
Ouvidos Protetores auriculares ou abafadores 
Olhos e rosto Óculos com aros 

Óculos isolantes 
Viseiras para soldador 
Viseiras translúcidas 

Vias respiratórias Aparelhos de proteção respiratória de tipo filtrante 
Aparelhos de proteção respiratória de tipo isolante autónomo 
Aparelhos de proteção respiratória de tipo isolante, dependente de 
fornecimento de ar à distância 
Elementos faciais de suporte 

Mãos e braços Luvas de proteção contra agressões mecânicas 
Luvas de proteção contra agressões químicas 
Luvas de proteção contra riscos elétricos 

Pele Creme de proteção 
Tronco e abdómen Coletes, casacos e aventais de proteção contra agressões 

mecânicas 
Coletes, casacos e aventais de proteção contra agressões químicas 
Cinto de segurança de tipo arnês 

Pés e pernas Calçado de segurança com biqueira de proteção 
Botas de água com biqueira de proteção 

Corpo inteiro Vestuário de trabalho (fato macaco) 
Vestuário de proteção contra água 
Vestuário de proteção contra agressões químicas 
Vestuário de proteção contra incandescentes 
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No acto de entrega do EPI, o trabalhador deverá assinar a sua receção e ser informado pelo 

empregador para que efeitos se destina o equipamento. O trabalhador deverá na mesma altura 

ser informado das suas obrigações a assinar uma declaração para o efeito. 

Cabe ao trabalhador aceitar o uso do EPI, respeitando as instruções para a sua correcta 

utilização, e chamar a atenção para os defeitos ou anomalias que detecte no seu equipamento. 
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Apresenta-se seguidamente um exemplo de uma ficha de distribuição de EPI’s aos 

trabalhadores, para registo do tipo de EPI que lhe foi entregue, data de receção e data de 

devolução. Essa ficha deverá ser assinada pelo Trabalhador, pelo Coordenador de Segurança e 

Saúde da obra e pelo Diretor de Obra. 

 

DISTRIBUIÇÃO DE EPI Pág.: ____/____ 

Dono da Obra:  
Obra:  
Empreiteiro:  
 

Nome do trabalhador Número 

Refª Designação do EPI Riscos (1) Receção (2) Devolução (3) 

   Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

   Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

   Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

   Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

Data: __/__/__ 
Ass.: ________ 

     
(1) Indicar códigos de acordo com a tarefa abaixo 
(2) Assinatura do trabalhador 
(3) Assinatura de quem recebe 
 
 

RISCOS A PROTEGER 

1 – Quedas em altura 11 – Pancadas na cabeça 
2 – Quedas ao mesmo nível 12 – Cortes 
3 – Quedas de objetos 13 – Estilhaços 
4 – Queda por escorregamento 14 – Entalamentos 
5 – Objetos pontiagudos ou cortantes 15 – Eletrocussão 
6 – Esmagamento do pé 16 - 
7 – Torção do pé 17 -  
8 – Choque ao nível dos malévolos 18 -  
9 – Choque ao nível do metatarso 19 -  
10 – Choque ao nível da perna 20 -  
 

DECLARAÇÃO 

Declaro que recebi os Equipamentos de Proteção Individual acima mencionados, 
comprometendo-me a utilizá-los corretamente de acordo com as instruções recebidas, a 
conservá-los e mantê-los em bom estado, e a participar todas as avarias ou deficiências de que 
tenha conhecimento. 
Data: ____/____/_____                Ass: 
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Responsável pela Segurança  -   Ass: Diretor da obra  -  Ass: 
 
 
Na definição dos equipamentos de proteção individual que cada trabalhador deverá utilizar, 

distinguem-se aqueles que são de uso obrigatório e permanente, e os que são de uso 

temporário, consoante se trate de um EPI a ser utilizado na permanência do trabalhador no 

estaleiro, ou apenas na execução de determinada tarefa. 

 

Segue-se uma ficha com a distribuição dos EPI’s por categorias profissionais:~ 

 

EPI de uso obrigatório e temporário por categorias profissionais 

 

Cat. Profissional EPI de uso obrigatório EPI de uso temporário 

Diretor da obra 
Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço 

Protetores auriculares 

Encarregado 
Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço 

Protetores auriculares 

Chefe de equipa 
Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço 

Protetores auriculares 

Topógrafo 
Capacete de proteção sem pala; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço 

 

Pedreiro 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
Luvas de proteção mecânica 

Protetores auriculares; 
Luvas de proteção química; 
Óculos de proteção; 
Cinto de segurança; 

Armador de ferro 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
Luvas de proteção mecânica 

Protetores auriculares 

Carpinteiro de toscos 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
Luvas de proteção mecânica 

Protetores auriculares; 
Luvas de proteção química 

Montador de cofragens 

Capacete de proteção com 
francelete; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
Luvas de proteção mecânica 

Protetores auriculares; 
Máscara filtrante antigas; 
Óculos de proteção; 
Cinto de segurança; 

Vibradorista 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
Luvas de proteção mecânica; 
Tampões auriculares 

Protetores auriculares 



P L A N O  D E  S E G U R A N Ç A  E  S A Ú D E  - " Arranjo do Acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 
 

Praça do Município, 5460-304 Boticas - Tel. 276 410 200 

29 

Carpinteiro de limpos 
Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 

 

Servente 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
Luvas de proteção mecânica; 

Protetores auriculares; 
Máscara filtrante antigas; 
Másc. filtrante anti poeira; 
Óculos de proteção; 
Cinto de segurança; 

Condutor manobrador 

Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 

Capacete de proteção; 
Protetores auriculares 
 
 

Canalizador 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
 

Luvas 

Canteiro 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
 

Protetores auriculares 
Óculos de proteção 

Marteleiro 

Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 
Protetores auriculares; 
Luvas de proteção mecânica; 
Máscara filtrante anti poeira; 
Óculos de proteção; 

 

Montador de andaimes 

Capacete de proteção com 
francalete; 
Botas com biqueira de aço; 
Luvas de proteção mecânica; 
Cinto de segurança; 

 

Motorista Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 

Capacete de proteção;  
Luvas de proteção mecânica; 

Serralheiro 
Capacete de proteção; 
Botas com palmilha e biqueira 
de aço; 

Protetores auriculares; 

Soldador 

Capacete de proteção;  
Botas com palmilha e biqueira 
de aço;  
Luvas de proteção mecânica; 

Máscara ou capacete para 
soldador; 
Aventais; 

Torneiro 

Capacete de proteção;  
Botas com palmilha e biqueira 
de aço;  
 

Protetores auriculares; 

 
3.5 - PLANO DE UTILIZAÇÃO E DE CONTROLO DOS EQUIPAMENTOS DE ESTALEIRO 

O Plano de Utilização e de Controlo dos Equipamentos de Estaleiro, é um dos documentos a ser 

entregue pelo adjudicatário à Fiscalização conjuntamente com o Planeamento da Obra. 
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Nele deve constar todo o tipo de equipamento de estaleiro a utilizar, direta ou indiretamente na 

execução de obras, função do trabalho a realizar. Para além disso há uma distribuição temporal 

da sua utilização ao longo do período da obra. 

 

Do ponto de vista da segurança torna-se assim possível identificar os períodos mais críticos no 

decurso da obra, podendo analisar-se os riscos decorrentes da eventual simultaneidade de 

trabalhos, e prever-se os riscos associados a uma concentração de equipamento em 

determinados intervalos de tempo. 

 

PLANO DE UTILIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE ESTALEIRO 

 

EQUIPAMENTO Qt. 
Meses 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 .... 

                
                
                
                
                
                
                
                
N.º total  equip. fixos                
                
                
                
                
                
                
N.º total  equip. móveis                
                
                
                
                
 
Uma forma de diminuir os riscos de acidente com máquinas da obra, é realizar um controlo 

periódico das condições de funcionamento do equipamento, através de dois aspectos: por um 

lado a confirmação das revisões periódicas de manutenção do equipamento, e por outro, a 

inspecção geral do equipamento, e formação adequada dos respectivos manobradores. 

É recomendável que a preparação dos manobradores seja previamente confirmada, e que esse 

controlo e verificação do equipamento se efectue regularmente, devendo-se chamar a atenção 

para toda e qualquer situação anómala que se verifique, e tomar-se as respectivas medidas 

preventivas. 
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O controlo do equipamento poderá ser efetuado a partir do preenchimento de fichas, do tipo 

das que se apresentam seguidamente, na qual se assinala a data do último controlo efetuado, 

as datas de revisão de todo o equipamento, anomalias com o mesmo, etc., e as assinaturas do 

responsável pelo controlo, do Coordenador de Segurança da Obra e do Diretor de Obra. 

 
 
 
 
CONTROLO DE EQUIPAMENTOS DO ESTALEIRO 
 

FICHA DE CONTROLO DOS EQUIPAMENTOS DE ESTALEIRO Número Pág.:    / 

Dono da obra: 
Obra: Código: 
Empresa: Data do último controlo geral efetuado 

__/___/___ 
 
 

Equipamento de estaleiro Revisões periódicas Inspeção visual geral 

Código Designação Última 
revisão 

Próxima 
revisão 

Não 
conformidades 

Corrigir 
até 

Reverificaçã
o 

  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  
  __/__/__ __/__/__  __/__/__  

Resp. pelo controlo – Ass: 
Data: ___/___/___ 

Coord. Seg. Saúde – Ass: 
Data: ___/___/___ 

Diretor de obra – Ass: 
Data: ___/___/___ 

 
 
 

3.6 - PLANO DE INSPEÇÃO E PREVENÇÃO 

Um Plano de Inspeção e Prevenção é uma das peças mais importantes de um Plano de 

Segurança e Saúde visto identificar numa empreitada todas as atividades que comportam um 

grau de risco importante para a segurança e saúde dos trabalhadores, de acordo com a lista de 

trabalhos com riscos especiais apresentada. 

 

Neste Plano, e de forma sistematizada, são identificadas as atividades, os riscos e as respetivas 

medidas de prevenção. 
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REGISTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO Número ___ Pág.:__/__/__ 

Dono da Obra: 

Obra:      

Empreiteiro: 

 

Operação de construção / Elemento de construção 
Código 

         

Localização / Atividade: 

Verificação / Tarefa Controlo 

  Empreiteiro: 
 
Data:             
Ass: 

 

Empreiteiro: 
 
Data:             
Ass: 

Fiscalização: 
 
Data:             
Ass: 

 

Fiscalização: 
 
Data:             
Ass: 

  Empreiteiro: 
 
Data:             
Ass: 

 

Empreiteiro: 
 
Data:             
Ass: 

Fiscalização: 
 
Data:             
Ass: 

 

Fiscalização: 
 
Data:             
Ass: 

  Empreiteiro: 
 
Data:             
Ass: 

 

Empreiteiro: 
 
Data:             
Ass: 

Fiscalização: 

 
Data:             
Ass: 

 

Fiscalização: 
 
Data:             
Ass: 
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PROCEDIMENTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO 

ORGANIZAÇÃO E MONTAGEM DE ESTALEIRO 

Câmara Municipal de Boticas 

“Arranjo do acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 

ACTIVIDADES RISCOS PREVENÇÃO 

Condições do Estaleiro  
Insalubridade 
Incomodidade 
Colisão 
Atropelamento 
Queda ao nível 
Queda de objetos 
electrocução 
Incêndios 
Desarrumação 
Dificuldade de acesso 
 

 
Manter o estaleiro em ordem. 
Garantir o estado de salubridade. 
Guardar distâncias de segurança entre 
as vias ou zonas de circulação de 
veículos e os postos de trabalho. 
Guardar distâncias de segurança na 
movimentação dos veículos e de 
equipamentos e na movimentação dos 
diferentes materiais. 
Armazenar em segurança os diferentes 
materiais. 
Recolher os resíduos e escombros e 
evacuá-los com periodicidade. 
Articular entre si as atividades que 
existam no local ou no meio envolvente. 
Utilizar sinalização que evidencie os 
objetivos e situações suscetíveis de 
provocar perigos. 
Prestar informação aos trabalhadores 
sobre a organização do estaleiro e exigir 
o seu cumprimento.  
 

Implementação da 
Ferramentaria 

 
Desorganização 
Deterioração 
 
 
 
 
 
 

 
Acessibilidade à zona de trabalhos para 
facilidade de levantamento e depósito 
de equipamentos e ferramentas. 
Suficiência de equipamentos e 
ferramentas. 
Arrumação em locais próprios. 
Verificação do estado de utilização dos 
equipamentos e ferramentas, 
providenciando a reparação ou 
substituição sempre que, estiverem em 
causa as condições de segurança. 
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PROCEDIMENTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO 

EQUIPAMENTOS 

Câmara Municipal de Boticas 

“Arranjo do acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 

EQUIPAMENTO RISCOS PREVENÇÃO 

Escada de mão  
Queda 
 

 
Em operação de soldadura e corte não 
utilizar escadas de alumínio 
 
Utilizar preferencialmente escadas em 
alumínio com certificado de 
conformidade 
 
A escada deve ultrapassar 1 m o seu 
ponto de apoio superior 
 
A escada deverá ter apojo 
antiderrapante ou ser eficazmente 
calçada na base 
 
Deverá ser criada amarração ou apoio 
que evite deslizamento lateral da escada 
 
A distância que vai do apoio inferior à 
prumada do apoio superior deverá ser 
mais ou menos 1/4 da altura da base da 
escada a esse apoio 
 
As escadas de madeira não poderão ser 
pintadas ou tratadas com produtos que 
possam ocultar defeitos da madeira 
 
Obrigatoriamente os degraus deverão 
manter uma distância uniforme entre si. 
Só são permitidos empalmes executados 
por pessoal especializado e com a 
aprovação da Direção da Obra 
 
As cargas indicadas como admissíveis 
referem-se a esforços estáticos e com a 
escada lançada na posição correta. A 
utilização fora destes parâmetros deverá 
ser criteriosamente ponderada. 
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Betoneira  
Entalão e esmagamento. 
Descargas elétricas 
 
Quedas ou choques no 
transporte 
 

 
Verificar os dispositivos de segurança 
com regularidade, cabos, etc. 
 
Estacionar em superfície plana e 
horizontal 
 
Devem ter ligação terra feita à rede. 
Nunca introduzir o braço no tambor em 
movimento 
 
Quando terminados os trabalhos deve 
ficar imobilizada por mecanismo eficaz. 

Aparelhos Elevatórios Corte, contusões na 
carga de materiais 
 
Riscos lombares ou 
musculares por esforço 
na movimentação da 
carga 
 
Queda de objetos 
 
Queda em altura durante 
as montagens. 
 

 
Zonas de trabalho limpas e ordenadas 
 
Zonas de trabalho bem iluminadas 
 
Proteção das portas até à definitiva 
colocação das mesmas 
 
Colocação de plataformas de proteção 
sobre a zona de trabalho 
 
Montagem de guarda-costas e guarda-
cabeças 
 
Luvas isolantes para baixa tensão. 
Cinto de segurança 
 
Botas com palmilha e biqueira de aço 
 
Capacete de segurança 
 
Luvas de couro. 

 
 
 
 
 
 
 
 

PROCEDIMENTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO 

REDES DE ÁGUAS 

Câmara Municipal de Boticas 

“Arranjo do acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 

ACTIVIDADES RISCOS PREVENÇÃO 
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Instalação Queda em altura 
 
Queda ao mesmo nível 
 
Corte 

Fazer o içamento dos tubos com dois 
apoios de modo a que a carga se 
movimente na horizontal 
  
Demarcação da área onde haja risco de 
queda através de sinalização adequada 
 
 Uso de capacete de proteção 
 
Sempre que haja atravessamento de 
tubagens nos caminhos de circulação, 
estas deverão ser cobertas com rampas 
de madeira pouco acentuadas 
 
Uso de botas de proteção mecânica 
 
Uso de luvas de proteção mecânica. 

 
 
 
 

PROCEDIMENTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO 
 

Pavimentação 
Câmara Municipal de Boticas 

“Arranjo do acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 

ACTIVIDADES RISCOS PREVENÇÃO 

Execução de Betuminoso Atropelamento 
 
 
Entalamento 
 
 
Queimaduras 
 
 
Inalação de gases 
 
 

Capacete de proteção, mascara, botas e 
luvas de proteção; 
 
Organizar a operação de descarga de 
material de tal forma que não se 
verifique a permanência de pessoas no 
local da descarga; 
 
Sempre que a circulação de veículos se 
faça no troço onde estejam 
trabalhadores, deve ser feita de acordo 
com o plano de circulação interna; 
 
Não permanecerem no local onde se 
efetua o espalhamento do material mais 
do que o tempo necessário para 
execução da tarefa; 
 
Sempre que se verifique uma situação 
de queimadura, retirar imediatamente 
todo o material da zona queimada e 
proceder de acordo com as medidas de 
segurança preconizadas. 
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Os EPI´s são OBRIGATÓRIOS desde a entrada em estaleiro, para todos os intervenientes.  

Na presente obra deverão ser usados os seguintes Equipamentos de Proteção Individual. 

 

Protetores Auriculares.------------------------- 

 

Máscara de Filtros Físicos.--------------------- 

 

Máscara de Soldadura.------------------------- 

 

Máscara de Filtros Químicos ------------------ 

 

Botas com Biqueiras e Palmilha de Aço ----- 

 

Luvas de proteção Química.------------------ 

 

Luvas de Proteção Mecânica.----------------- 

 

Cintos de Segurança. ---------------------------- 

 

Óculos de Segurança. ---------------------------  
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De seguida são apresentados os equipamentos individuais obrigatórios para cada classe de 

trabalhador. 

 
Profissão: Encarregado 
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que chefia em termos de mão-de-obra a execução dos 
trabalhos numa obra de grande dimensão ou coordena simultaneamente 
várias obras. 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete X  4 anos  
Tampões para os 
ouvidos 

 X   

Protetores 
auriculares 

 X   

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

x 
 18 meses  

 
Acidentes: 
Queda ao mesmo nível, projeção de materiais e queda em altura 
Profissão: Chefe de Equipa 
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que chefia um conjunto de trabalhadores da mesma 
profissão ou indiferenciados. 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete x  4 anos  
Tampões para os 
ouvidos 

 X   

Protetores 
auriculares 

 X   

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

x 
 18 meses  

 
Acidentes: 
Queda ao mesmo nível, projeção de materiais e queda em altura 
 
 
Profissão: Pedreiro  
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que procede à picagem de betão e abertura de roços 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete X  4 anos  
Protetores 
auriculares 

X  6 meses Substituir o 
interior cada 2 
meses 
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Máscara de filtros X  Substituir filtro 
quando 
colmatado 

 

Luvas de proteção 
mecânica 

X  1 mês  

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

X  18 meses  

Óculos de 
segurança 

 X 6 meses No início e 
limpeza de furo 

 
Acidentes: 
Queda ao mesmo nível, projeção de materiais 
 
 
 
Profissão: Servente  
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que executa todos os trabalhos de apoio 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

 EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete X  4 anos  
Protetores 
auriculares 

 X   

Luvas de proteção 
mecânica 

X  1 mês  

Luvas de proteção 
química 

 X variável No 
manuseamento 
de produtos 
químicos 

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

x  18 meses  

Óculos de 
segurança 

 X Substituir vidro 
picado 

Trabalhos que 
envolvam 
projeções 

Cinto de segurança  x Substituir quando 
danificado 

Em trabalhos de 
altura 

 
Acidentes: 
Dado que a profissão de servente não tem tarefa específica para avaliar riscos inerentes à sua 
atividade, deve consultar as fichas dos profissionais cujas tarefas estão próximas das 
desempenhadas por estes trabalhadores. 
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Profissão: Motorista 
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que tem a seu cargo a condução de veículos 
automóveis 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete X  4 anos  
Luvas de proteção 
mecânica 

 X 1 mês Nas operações de 
carga e descarga 

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

X  18 meses  

 
Acidentes: 
Queda ao mesmo nível, queda em altura e acidentes com o veículo 
 
 
Profissão: Carpinteiro de limpos 
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que efetua trabalhos em aros, portas, apainelados e 
rodapés 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete X    
Protetores 
auriculares 

 X Substituir o 
interior cada 18 
meses 

No trabalho com 
máquinas 

Máscara de filtros  X Variável  Limpeza e 
lixagem 

Máscara de filtros 
químicos 

 X Substituir filtro 
quando 
colmatado 

Na aplicação de 
cuprinol 

Luvas de proteção 
química 

 X Variável  Na aplicação de 
cuprinol 

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

X  18 meses  

Óculos de 
segurança 

 X 18 meses No trabalho com 
máquinas e 
limpezas 

 
Acidentes: 
Queda ao mesmo nível, projeção de materiais, corte e amputação; eletrocussão 
 
 
 
 
 
 



P L A N O  D E  S E G U R A N Ç A  E  S A Ú D E  - " Arranjo do Acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 
 

Praça do Município, 5460-304 Boticas - Tel. 276 410 200 

41 

 
Profissão: Trolha  
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que executa alvenarias de tijolo, pedra ou blocos 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete X  4 anos  
Tampões para os 
ouvidos 

 X   

Protetores 
auriculares 

 X Substituir o 
interior cada 18 
meses 

 

Máscara de filtros  X Substituir filtro 
quando 
colmatado 

Na preparação de 
massas 

Luvas de proteção 
mecânica 

X  15 dias  

Luvas de proteção 
química 

 X Variável  Na preparação / 
aplicação de 
massas 

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

X  18 meses  

Óculos de 
segurança 

 X Substituir o vidro 
quando picado 

 

Cinto de segurança  X Substituir quando 
danificado 

 

 
Acidentes: 
Queda ao mesmo nível, projeção de materiais e queda em altura 
 
 
Profissão: Serralheiro Montador  
Descrição da 
profissão: 

É o trabalhador que executa a montagem de estruturas metálicas, 
nomeadamente vigas e pilares, podendo efetuar trabalhos de 
revestimentos metálicos 

 
EQUIPAMENTO PERMANENTE EVENTUAL DURAÇÃO DO 

EQUIPAMENTO 
OBSERVAÇÕES 

Capacete X  4 anos  
Máscara para 
soldadura 

 X Substituir filtros 
mediante 
necessidade 

Operações de 
soldadura dos 
pilares 

Luvas de proteção 
mecânica 

X  1 mês  

Botas de biqueira e 
palmilha de aço 

X  18 meses  
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Óculos de 
segurança 

 X 18 meses Durante cortes e 
rebarbagens 

Cinto de segurança  X Substituir com 
sinais de 
degradação 

Sempre que não 
houver redes de 
proteção 

 
Acidentes: 
Queda em altura, queda de objetos, esmagamento e cortes  
 
 

Devem ser igualmente elaboradas, em obra, e integradas neste Plano de Segurança e Saúde, 

fichas de registo de Não – Conformidade, ou seja, face as indicações que são fornecidas neste 

documento, (ou segundo outras que se verifique terem necessidade de ser incluídas), deve 

proceder-se a uma verificação da implantação de tais medidas. 

Caso se verifique o não cumprimento em obra das recomendações de prevenção, deve 

imediatamente proceder-se ao registo da não – verificação, e acionar-se de seguida os meios 

para a implementação das medidas preventivas. 

Esse registo deverá ser realizado mediante o preenchimento de umas fichas cujo exemplo se 

apresenta seguidamente: 

 

REGISTO DE NÃO – CONFORMIDADE E ACÇÕES PREVENTIVAS Número ____ 
Pág.: 
____/____ 

Dono da obra : 
Obra:      
Empreiteiro: 
 
Descrição de não – conformidade: 
Localização: 
Documentos de referência: 
Empreiteiro:                                                  
___/___/___ 

Fiscalização:                                                   
___/___/___ 

Descrição das ações preventivas:  
Corrigir até: 
___/___/___ 

 

Empreiteiro:                                                  
___/___/___ 

Fiscalização:                                                   
___/___/___ 

Verificação das medidas preventivas:  
Empreiteiro:                                                  
___/___/___ 

Fiscalização:                                                   
___/___/___ 

Coord. Seg. e Saúde:                                     
___/___/___ 

Diretor da obra:                                             
___/___/___ 
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3.7 - PLANO DE SAÚDE DOS TRABALHADORES 

A Directiva 92/57/CEE, transposta para a Legislação Portuguesa através do Decreto-Lei n.º 

155/95, de 1 de Julho, consagra os princípios de Segurança e Saúde a serem implementados 

nos estaleiros Temporários ou Móveis. 

Esta Legislação prevê a execução de um Plano de Prevenção em relação aos riscos de Acidente 

e Doença Profissional, para os trabalhadores envolvidos neste tipo de Empreitadas. 

Este Plano visa um levantamento prévio dos riscos possíveis neste tipo de trabalho e, sempre 

que possível a sua eliminação, ou, nos casos em que isso não for possível, a execução de um 

conjunto de medidas e a adoção de atitudes conducentes e uma minimização dos riscos. 

Para além disto, a obra em questão, põe-nos perante a necessidade de uma perfeita 

conjugação de esforços de todos os responsáveis e trabalhadores envolvidos. O alvo a atingir 

será a ausência de lesões ou graves alterações de saúde de todos os intervenientes neste 

projecto. 

 

 
3.7.1 – Situações de risco previsível: 

! Trabalho em altura 

! Manipulação de Equipamentos de Elevação e carga (gruas, guinchos, “caterpillars”). 

! Operações com ferramentas ou situações perigosas (soldaduras, rebarbagens, corte de 

chapa). 

! Exposição a empoeiramentos com substâncias perigosas como o Amianto ou a Lã de 

Rocha dos isolamentos, a Sílica dos tijolos, areia, cimento, as poeiras metálicas (zinco, 

crómio, cádmio, níquel, vanádio). 

! Manipulação de cargas, ferramentas ou equipamentos pesados. 

! Exposição a valores elevados de ruído (emissores de vapor, compressores, turbinas, 

caldeiras, corte chapas, rebarbagem). 

 

3.7.2. Plano de saúde: 

O Plano de Saúde dos Trabalhadores (PST) pretende dar resposta a uma vigilância adequada 

da saúde dos trabalhadores em função dos riscos a que se encontrarem expostos, verificando a 

aptidão física e psíquica do trabalhador para o exercício da sua profissão. Deve para tal prever-

se a forma de assegurar essa vigilância que poderá incluir exames de saúde: 
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- No momento de entrada de cada trabalhador no estaleiro; 

- Com periodicidade, por exemplo, semestral; 

- Regresso ao trabalho após ausência superior a 30 dias. 

No momento do exame inicial, cada trabalhador deverá receber indicação do dia e da hora em 

que se comparecerá para o próximo exame de saúde. Essa indicação será registada em ficha 

individual do trabalhador que a deverá apresentar sempre que recorrer à enfermaria, ou 

instalação equivalente. 

Para isso, cada trabalhador deverá ser portador de cartão de identificação que lhe permite o 

acesso e permanência no estaleiro. Na frente desse cartão deverá incluir-se o empreiteiro a que 

está afeto, a designação abreviada do empreendimento, a entidade empregadora (no caso do 

trabalhador pertencer a um subempreiteiro ou tarefeiro) ou indicação de trabalhador 

independente, e o nome, número e categoria profissional do trabalhador. Esse cartão deverá 

ser assinalado pelo representante do empreiteiro ou pelo diretor da obra. 

No verso desse cartão de identificação deverão registar-se as inspeções médicas efetuadas pelo 

trabalhador durante o período de permanência no estaleiro. 

Para cada inspeção deverá registar-se a data de realização, o resultado dessa inspeção e 

rubrica do médico de trabalho que a efetuou. O resultado de cada inspeção assinala-se pelas 

formas <apto> ou <não apto> e, nesse último caso, deverá constar da ficha individual do 

trabalhador as razões e recomendações dessa decisão. Essas inspeções médicas poderão ser 

efetuadas no estaleiro ou em entidade exterior (por exemplo, em serviços de apoio médico de 

companhia de seguros ou de associações de empresas). 

 

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO E CONTROLO DE INSPECÇÕES MÉDICAS 

 
«EMPREITEIRO» 
Empreendimento: 

«Entidade empregadora» 

Trabalhador:_____________________________
____ 
Nº:__________
_ 

Categoria: 
___________________ 

Representante do empreiteiro: 
 
 

INSPECÇÕES MÉDICAS 
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Data Resultados das 
inspeções Rubrica 

   
   
   
   
   
   

 

 

No processo individual do trabalhador deverá ser mantido um registo dessas inspeções. No caso 

de transferência do trabalhador para outro estaleiro da mesma empresa, esse registo 

acompanha-o e no caso de se encontrar atualizado poderá dispensar-se a inspeção no 

momento de entrada nesse novo estaleiro. 

Cada trabalhador deverá ser responsável pela atualização permanente do seu cartão de 

identificação e das inspeções médicas. No entanto, no estaleiro deverá também manter-se um 

registo da aptidão de cada trabalhador para o trabalho. 
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CONTROLO DE INSPECÇÕES MÉDICAS DOS TRABALHADORES 
 

TRABALHADOR CONTROLO DAS INSPECÇÕES MÉDICAS 

N.º Nome 1.ª Inspeção 2.ª Inspeção 3.ª Inspeção 

  Data: 
___/____/____ 

Data: 
___/____/____ 

Data: 
___/____/____ 

  Apto  Não 
apto  Apt

o  Não 
apto  Apto  Não 

apto 
 

  Rubrica: Rubrica: Rubrica: 
  Data: 

___/____/____ 
Data: 
___/____/____ 

Data: 
___/____/____ 

  Apto  Não 
apto  Apt

o  Não 
apto  Apto  Não 

apto  

  Rubrica: Rubrica: Rubrica: 
  Data: 

___/____/____ 
Data: 
___/____/____ 

Data: 
___/____/____ 

  Apto  Não 
apto  Apt

o  Não 
apto  Apto  Não 

apto  

  Rubrica: Rubrica: Rubrica: 
  Data: 

___/____/____ 
Data: 
___/____/____ 

Data: 
___/____/____ 

  Apto  Não 
apto 

 Apt
o 

 Não 
apto 

 Apto  Não 
apto 

 

  Rubrica: Rubrica: Rubrica: 

 
 
 
 
3.8 - PLANO DE REGISTO DE ACIDENTES E ÍNDICES DE SINISTRALIDADE 

Do ponto de vista da segurança, o nível de desempenho de uma empreitada só poderá ser 

avaliado se no decorrer da obra houver um registo eficaz de todos os acidentes de trabalho 

ocorridos, qualquer que seja a gravidade da situação. 

Nesse registo deverá constar para além da causa do acidente, o tipo de lesão provocada, a 

parte do corpo atingida, o grupo etário do trabalhador e a data e a hora do acidente (no quadro 

seguinte apresenta-se uma ficha de registo de acidente de trabalho a preencher pelo 

adjudicatário 
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REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

REGISTO DE ACIDENTE 

Obra: N.º: 

Entidade empregadora: 

Companhia de seguros: 

DADOS DO SINISTRADO 

Nome:_______________________________________________________ N.º: 

___________ 

Morada: ______________________________________________________________________ 

Estado civil: ______________ Categoria Profissional: ________________ Idade: 

_________ 

Sexo: ________________ Data de Admissão ao serviço:           /               / 

DADOS DO ACIDENTE 

Data e hora do acidente:  ____/____/____ às ____:____ horas 

Quantos sinistrados no acidente: ______ Nºs.: 

_______________________________________ 

Testemunhas : ________________________________________________________________ 

Local do acidente:  Domicilio - Trabalho  Trabalho - Domicilio  Fora do estaleiro 

  Dentro do estaleiro  Outro – Onde: 

___________________________ 

Breve descrição do acidente: 

Medidas de prevenção adotadas: 

DESTINO DO SINISTRADO 

Data: ____/____/_____  às ____:____ horas  Hospital:  

 Posto médico:  Outro: 

CAUSA DO ACIDENTE 

 Atropelamento  Contacto c/ substâncias 

nocivas ou radiações 

 Queda em altura 

 Capotamento  Choque com objetos  Queda ao mesmo nível 

 Colisão de veículos  Esforço físico excessivo / 

Movimento falso 

 Queda de objetos 

 Compressão por um objeto 

ou entre objetos 

 Explosão/Incêndio/Contacto 

c/ temperaturas extremas 

 Soterramento 

 Contacto com energia 

elétrica 

 Intoxicação  Outro: 



P L A N O  D E  S E G U R A N Ç A  E  S A Ú D E  - " Arranjo do Acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 
 

Praça do Município, 5460-304 Boticas - Tel. 276 410 200 

48 

TIPO DE LESÃO 

 Amputação  Eletrocussão  Lesões múltiplas 

 Asfixia  Entorse  Luxação 

 Concussão/lesões internas  Esmagamento  Queimadura 

 Contusão  Ferida/Golpe  Traumatismo 

 Distensão  Fratura  Outro: 

PARTE DO CORPO ATINGIDA 

 Cabeça, exceto olhos  Membros. .superiores exceto braços, mãos 

e dedos 

 Perna (s) 

 Olho (s)  Braço (s)  Pé (s), exceto 

dedos 

 Tronco, exceto coluna  Mão (s), exceto dedos  Dedo (s) do pé 

 Coluna  Dedo (s) da mão  Localizações 

múltiplas. 

   Membros Inferiores. Exceto pernas, pés e 

dedos 

 Outro: 

CONSEQUÊNCIAS DO ACIDENTE 

 Sem incapacidade  Incapacidade permanente : 

_____% 

 Incapacidade temporária – Regresso ao trabalho em 

___/___/___ 

 Morte 

OBSERVAÇÕES: 

Encarregado Responsável pela Segurança Diretor da obra 

Data : ___/___/___ Data : ___/___/___ Data : ___/___/___ 

Ass.: Ass.: Ass.: 

 

Para além do registo da ocorrência do acidente é fundamental proceder-se ao respetivo cálculo 

de índices de sinistralidade, contribuindo deste modo para uma base de dados atualizada e 

eventual análise estatística. 

 

3.9 - PLANO DE FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO DOS TRABALHADORES 

Tem como objetivo, adequar o comportamento dos trabalhadores de forma a contribuir para a 

redução dos riscos de acidente pessoal e/ou material inerentes às diferentes tarefas a executar. 
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Dever-se-á, por isso: 

- Proporcionar condições para a formação específica de trabalhadores; 

- Promover Acão de sensibilização para a generalidade dos trabalhadores; 

As ações de sensibilização deverão ter lugar, quer num dos primeiros dias da abertura do 

estaleiro, quer durante a execução dos trabalhos com periodicidade previamente definida, por 

exemplo, seis meses. 

- Calendarizar reuniões periódicas por grupos de trabalhadores; 

- Afixar informações gerais realçando aspetos essenciais.                            

A afixação de informações gerais realçando aspetos essenciais do Plano de Segurança e de 

Saúde do empreendimento deve ser sempre prevista. Para tal dever-se-á considerar a utilização 

de vitrina apropriada em local bem visível do estaleiro. Como exemplo de locais possíveis poder-

se-á considerar junto à entrada do escritório e/ou do refeitório do estaleiro. 

 

 
3.10 - PLANO DE EMERGÊNCIA 

O plano de emergência é um conjunto de medidas a adotar a fim de prever os meios de 

socorro em caso de acidente e de catástrofe (incêndios, explosões, etc.) 

O estabelecimento de tais medidas constitui uma obrigação do empregador, de acordo com a 

lei vigente, e diz respeito quer a medidas de primeiros socorros, quer a medidas de evacuação 

de sinistrados e trabalhadores em caso de catástrofe. 

Para tal, e em primeiro lugar, função da dimensão do estaleiro e do número de trabalhadores, 

deverá haver um ou mais funcionários (designados como socorristas) com conhecimentos 

suficientes para a prestação de primeiros socorros. Esses trabalhadores deverão estar 

equipados com meios de comunicação (como por exemplo, telemóvel, “bip”, rádio, etc.) de 

modo a que seja fácil entrar em comunicação com eles face à ocorrência de acidentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



P L A N O  D E  S E G U R A N Ç A  E  S A Ú D E  - " Arranjo do Acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 
 

Praça do Município, 5460-304 Boticas - Tel. 276 410 200 

50 

4 - ANEXOS 

ANEXO I (Legislação Aplicável)  

Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais 

 

• Decreto-Lei nº 2/82, de 05-01 

Determina a obrigatoriedade da participação de todos os casos de doença profissional à Caixa 

Nacional de Seguros de Doenças Profissionais. 

• Decreto-Lei n.º 341/93, de 30/09 

Aprova a Tabela Nacional de Incapacidades por Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais. 

• Decreto-Lei n.º 362/93, 15/10 

Regula a informação estatística sobre acidentes de trabalho e doenças profissionais 

• Portaria nº 137/94, de 08/03 

Aprova o modelo de participação de acidentes de trabalho e o mapa de encerramento de 

processo de acidente de trabalho. 

• Lei n.º 100/97, de 13/09 

Estabelece o regime jurídico dos acidentes de trabalho e das doenças profissionais. 

• Decreto-Lei nº 142/99, de 30/04 

Cria o Fundo de Acidentes de Trabalho, com a interpretação do Decreto-Lei Nº 16/2003, de 

3/02. 

• Decreto-Lei n.º 143/99, de 30/04 

Estabelece a regulamentação da reparação dos danos emergentes dos acidentes de trabalho. 

• Decreto-Lei n.º 248/99, de 2/07 

Estabelece o regime jurídico da reparação das doenças profissionais. Será revogado a partir da 

entrada em vigor das normas regulamentares do Código do Trabalho. 

• Portaria nº 11/2000, de 13/01 

Aprova as bases técnicas aplicáveis ao cálculo do capital de remição das pensões de acidentes 

de trabalho e aos valores de caucionamento das pensões de acidentes de trabalho a que as 

entidades empregadoras tenham sido condenadas ou a que se tenham obrigado por acordo 

homologado. 

• Decreto Regulamentar n.º 6/2001, de 5/05 

Aprova a lista atualizada das doenças profissionais e o respetivo índice codificado. 

 

 Enquadramento legal da SHST 
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• Lei nº 35/2004 de 29 de Julho 

Regulamenta a Lei nº 99/2003 de 27 de Agosto que aprovou o Código do Trabalho. A matéria 

que regula a matéria de SHST vem regulada nos artigos 211º a 289º da Lei nº 35/2004 de 29 

de Julho de 2004. 

• Lei nº 99/2003 de 27 de Agosto 

Aprova o Código do Trabalho. As matérias relacionadas com a Segurança e Saúde no Trabalho, 

encontram-se reguladas, em especial, nos artigos 272º a 280º. 

• Decreto-Lei nº 245/2001 de 08 de Setembro 

Reestrutura o Conselho Nacional de Higiene e Segurança no Trabalho, criado pela Resolução do 

Conselho de Ministros nº 204/82 de 16 de Novembro, revendo as suas atribuições, composição 

e estrutura, tendo em vista a sua reativação. 

• Decreto-Lei nº 429/99 de 21 de Outubro 

Cria o Programa Trabalho Seguro e regula os termos da redução da taxa contributiva a aplicar 

às pequenas e médias empresas, face às boas práticas prosseguidas pelas mesmas, em matéria 

de segurança, higiene e saúde no trabalho. 

• Lei nº 118/99 de 11 de Agosto 

Desenvolve e concretiza o regime geral das contraordenações laborais, através da tipificação e 

Classificação das contraordenações correspondentes à violação dos diplomas reguladores do 

regime geral dos contratos de trabalho. 

• Decreto-Lei nº 133/99 de 29 de Março 

Altera o Decreto-Lei nº 441/91 de 14 de Novembro, relativo aos princípios da prevenção de 

riscos profissionais, para assegurar a transposição de algumas regras da diretiva quadro relativa 

à segurança e saúde dos trabalhadores nos locais de trabalho. 

• Decreto-Lei nº 441/91 de 14 de Novembro 

Estabelece o regime jurídico do enquadramento da segurança, higiene e saúde no trabalho. 

• Decreto do Governo nº 1/85 de 16 de Janeiro 

Aprova, para ratificação, a Convenção n.º 155, relativa à segurança, à saúde dos trabalhadores 

e ao ambiente de trabalho, adotada pela Conferência Internacional do Trabalho na sua 67.ª 

sessão. 

 

Organização das Atividades de SHST 

 

• Decreto do Governo n.º 1/85, de 16/01 
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Convenção nº 155 da OIT relativa à segurança e saúde dos trabalhadores e ambiente de 

trabalho. 

• Decreto-Lei n.º 441/91, de 14/11, alterado pelo Decreto-Lei n.º 133/99, de 21/04 

Estabelece o regime jurídico do enquadramento da segurança, higiene e saúde no trabalho – 

Lei de Base. 

• Decreto-Lei n.º 26/94, de 1/02, alterado por Lei n.º 7/95, de 29/03 e Decreto-Lei n.º 

109/2000, de 30/06 Estabelece o regime de organização e funcionamento das atividades de 

segurança, higiene e saúde no trabalho 

• Portaria n.º 1179/95 de 26/09, alterada pela Portaria n.º 53/96 de 20/02 

Aprova o modelo da ficha de notificação da modalidade adotada pela empresa para a 

organização dos serviços de segurança, higiene e saúde no trabalho. 

• Decreto-Lei n.º 110/2000, de 30/06, alterado pela Lei n.º 14/01, de 04/06 

Estabelece as condições de acesso e de exercício das profissões de técnico superior de 

segurança e higiene do trabalho e de técnico de segurança e higiene do trabalho. 

• Portaria nº 137/2001, de 01/03 

Fixa o montante das taxas devidas pelos atos relativos aos procedimentos e certificação, bem 

como dos de realização de auditorias, a realizar pelos técnicos superior de segurança e higiene 

do trabalho e técnico de segurança e higiene do trabalho. 

• Portaria nº 467/2002, de 23/04 

Regula a instrução do requerimento de autorização de serviços externos ou de alteração de 

autorização, a vistoria prévia e os parâmetros a ter em conta na decisão, de acordo com o 

regime legal de organização e funcionamento das atividades de segurança, higiene e saúde no 

trabalho. 

• Portaria nº 1009/2002, de 09/08 

Fixa as taxas de atos relativos à autorização ou à avaliação da capacidade de serviços externos 

de segurança, higiene e saúde no trabalho. 

• Portaria n.º 1031/2002, de 10/08 

Aprova o modelo de ficha de aptidão, a preencher pelo médico do trabalho face aos resultados 

dos exames de admissão, periódicos e ocasionais, efetuados aos trabalhadores. 

• Portaria n.º 1184/2002, de 29/08 

Aprova o modelo de relatório anual da atividade dos serviços de segurança, higiene e saúde no 

trabalho. 

• Decreto Legislativo Regional n.º 11/2003/M, de 2003-06-07 
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Adapta à Região Autónoma da Madeira o Decreto-Lei n.º 110/2000, de 30 de Junho, que 

estabelece as condições de acesso e de exercício das profissões de técnico superior de 

segurança e higiene do trabalho e de técnico de segurança e higiene do trabalho 

• Decreto Legislativo Regional n.º 14/2003/M, de 2003-06-07 

Adapta à Região Autónoma da Madeira o Decreto-Lei n.º 109/2000, de 30 de Junho, que define 

o regime de organização e funcionamento das atividades de segurança, higiene e saúde no 

trabalho. 

• Lei n.º 99/2003, de 27/08 

Aprova o novo Código do Trabalho. 

• Declaração de Retificação n.º 15/2003, de 28/10 

Retificada a Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, que aprova o Código do Trabalho, relativamente 

a duas inexatidões constantes dos artigos 166.º e 296.º, relativos, respetivamente, ao período 

de referência para aferição da duração média do trabalho, e ao princípio geral da indemnização. 

• Lei n.º 35/2004, de 29/07 

Regulamenta a Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, que aprovou o Código do Trabalho. 

 

 

Atmosferas Explosivas 

 

• Decreto-Lei n.º 236/2003, de 30/09 

Transpõe para a ordem jurídica nacional a Diretiva n.º 1999/92/CE, do Parlamento Europeu e 

do Conselho, de 16 de Dezembro, relativa às prescrições mínimas destinadas a promover a 

melhoria da proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores suscetíveis de serem 

expostos a riscos derivados de atmosferas explosivas. 

 

Aparelhos de Elevação e Movimentação 

 

• Decreto-Lei n.º 286/91, de 09/08 

Estabelece normas para a construção, verificação e funcionamento dos aparelhos de elevação e 

movimentação. Transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva nº 84/528/CEE de 17 de 

Setembro de 1984. 

 

Código do Trabalho 

 

• Lei n.º 99/2003, de 27/08 
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Aprova o novo Código do Trabalho. 

• Declaração de Retificação n.º 15/2003, de 28/10 

Retificada a Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, que aprova o Código do Trabalho, relativamente 

a duas inexatidões constantes dos artigos 166.º e 296.º, relativos, respetivamente, ao período 

de referência para aferição da duração média do trabalho, e ao princípio geral da indemnização. 

Neste último caso corrige-se um erro ortográfico e, no primeiro caso trata-se de criar mais 

alíneas ao n.º 3 do artigo 166.º, sem alteração de conteúdo, mas antes dividindo a parte inicial 

desse mesmo número 3. 

• Lei n.º 35/2004, de 29/07 

Regulamenta a Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, que aprovou o Código do Trabalho 

 

Equipamentos de Trabalho 

 

• Decreto-Lei nº 50/2005 de 25 de Fevereiro 

Transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2001/45/CE, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 27 de Junho, relativa às prescrições mínimas de segurança e de saúde para a 

utilização pelos trabalhadores de equipamentos de trabalho, e revoga o Decreto-Lei n.º 82/99, 

de 16 de Março. 

• Decreto-Lei nº 432/99 de 25 de Outubro 

Fixa os padrões de homologação dos motores a instalar em máquinas móveis não rodoviárias. 

• Lei nº 113/99 de 03 de Agosto 

O artigo 7º da Lei nº 113/99 de 03 de Agosto altera o artigo 39º do Decreto-Lei nº 82/99 de 16 

de Março, relativo à proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores na utilização de 

equipamentos de trabalho. 

• Decreto-Lei n.º 82/99 de 16 de Março 

Altera o regime relativo às prescrições mínimas de segurança e de saúde para a utilização de 

equipamentos de trabalho, transpondo para a ordem interna a Diretiva n.º 95/63/CE, do 

Conselho, de 5 de Dezembro de 1995. 

• Decreto-Lei nº 139/95 de 14 de Junho 

Altera diversa legislação no âmbito dos requisitos de segurança e identificação a que devem 

obedecer o fabrico e comercialização de determinados produtos e equipamentos. 

20.8 Equipamentos de Proteção Individual 

• Despacho nº 11 694/2000 (2ª série) de 7 de Junho 

Lista das normas harmonizadas no âmbito da aplicação da Diretiva nº 89/686/CEE, relativa a 

equipamentos de proteção individual. 
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• Lei nº 113/99 de 03 de Agosto 

O artigo 9º da Lei nº 113/99 de 03 de Agosto altera o artigo 12º do Decreto-Lei nº 348/93 de 

01 de Outubro, relativo à proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores na utilização de 

equipamentos de proteção individual. 

• Decreto-Lei n.º 374/98 de 24 de Novembro 

Altera os Decretos - Leis n º s 378/93, de 5 de Novembro, 128/93, de 22 de Abril, 383/93, de 

18 de Novembro, 130/92, de 6 de Julho, 117/88, de 12 de Abril, e 113/93, de 10 de Abril, que 

estabelecem, respetivamente, as prescrições mínimas de segurança a que devem obedecer o 

fabrico e comercialização de máquinas, de equipamentos de proteção individual. 

• Portaria n.º 695/97, de 19 de Agosto 

Altera os anexos I e V da Portaria n. 1131/93, de 4 de Novembro. Fixa os requisitos essenciais 

de segurança e saúde a que devem obedecer o fabrico e comercialização de equipamentos de 

proteção individual (EPI). 

• Portaria n.º 109/96 de 10 de Abril 

Altera os anexos I, II, IV e V da Portaria n.º 1131/93, de 4 de Novembro. 

Estabelece as exigências essenciais relativas à saúde e segurança aplicáveis aos equipamentos 

de proteção individual (EPI). 

• Portaria n.º 1131/93, de 04 de Novembro 

Estabelece as exigências essenciais relativas à saúde e segurança aplicáveis aos equipamentos 

de proteção individual (EPI). 

• Portaria n.º 988/93, de 06 de Outubro 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde dos trabalhadores na utilização de 

equipamento de proteção individual. 

• Decreto-Lei n.º 348/93 de 01 de Outubro 

Transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 89/656/CEE, do Conselho, de 30 de 

Novembro, relativa às prescrições mínimas de segurança e de saúde para a utilização pelos 

trabalhadores de equipamento de proteção individual no trabalho. 

• Decreto-Lei n.º 128/93, de 22 de Abril 

Transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva do Conselho n.º 89/686/CEE, de 21 de 

Dezembro, relativa aos equipamentos de proteção individual. 

 

 Sinalização de Segurança 

 

• Lei nº 113/99 de 03 de Agosto 
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O artigo 12º da Lei nº 113/99 de 03 de Agosto altera o artigo 11º do Decreto-Lei nº 141/95 de 

14 de Junho que estabelece as prescrições mínimas para a sinalização de segurança e saúde no 

trabalho. 

• Portaria nº 1456-A/95 de 11 de Dezembro 

Regulamenta as prescrições mínimas de colocação e utilização da sinalização de segurança e de 

saúde no trabalho. Revoga a Portaria n.º 434/83, de 15 de Abril. 

• Decreto-Lei nº 141/95 de 14 de Junho 

Estabelece as prescrições mínimas para a sinalização de segurança e de saúde no trabalho. 

• Decreto Regulamentar nº 33/88 de 12 de Setembro 

Disciplina a sinalização temporária de obras e obstáculos na via pública. 

 

 

Locais de Trabalho 

 

• Decreto-Lei nº 347/93, de 01/10 

Estabelece o enquadramento relativo às prescrições mínimas de segurança e de saúde nos 

locais de trabalho. 

• Portaria nº 987/93, de 06/10 

Estabelece a regulamentação das prescrições mínimas de segurança e saúde nos locais de 

trabalho. 

 

 

Movimentação Mecânica de Cargas 

 

• Decreto-Lei nº 286/1991, de 9/8 

Estabelece as prescrições técnicas de construção, verificação e funcionamento a que devem 

obedecer os aparelhos de elevação ou de movimentação. 

• Portaria nº 987/93, de 6/10 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde nos locais de trabalho. 

• Decreto-Lei n.º 82/99 

Altera o regime jurídico relativo às prescrições mínimas de segurança e saúde para a utilização 

de equipamentos de trabalho, transpondo para a ordem interna a Diretiva n.º 95/63/CE, do 

Conselho, de 5 de Dezembro. Altera a Lei nº 113/99 de 3 de Agosto. 

 

Substâncias Perigosas 
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• Decreto-Lei n.º 47/90, de 09/02, alterado pelo Decreto-Lei n.º 446/99, de 03/11 

Limita o uso e comercialização de diversas substâncias e preparações perigosas. 

• Decreto-Lei n.º 264/98, de 19/08, alterado pelo Decreto-Lei n.º 446/99, de 3/11, Decreto-lei 

nº 256/2000, de 17/10, Decreto-Lei nº 238/2002, de 5/11, Decreto-Lei nº 141/2003, de 2/07, 

Decreto-Lei nº 208/2003, de 15/09, Decreto-Lei nº 123/2004, de 24/05 Transpõe para a ordem 

jurídica diversas Diretivas que estabeleceram limitações à comercialização e utilização de 

determinadas substâncias perigosas. 

• Decreto n.º 15/2004, de 03/06 

Proibição e adoção de medidas para eliminar e/ou restringir a produção, utilização e importação 

de determinadas substâncias químicas, aprovadas pela Convenção sobre Poluentes Orgânicos 

Persistentes, adotada em Estocolmo em 22 de Maio de 2001. 

 

 

Proteção de Máquinas 

 

• Decreto-Lei n.º 62/88, de 27/02 

Determina o uso da língua portuguesa nas informações ou instruções respeitantes a 

características, instalação, serviço ou utilização, montagem, manutenção, armazenagem e 

transporte que acompanham as máquinas e outros utensílios de uso industrial ou laboratorial 

• Portaria n.º 1248/93, de 07/12, alterado por Portaria n.º 11/96, de 04/10Regulamentação 

técnica relativa aos aparelhos que queimam combustíveis gasosos e respetivos dispositivos de 

segurança. 

• Decreto-Lei n.º 214/95, de 18/08 

Estabelece as condições de utilização e comercialização de máquinas usadas, visando a 

proteção da saúde e segurança dos utilizadores. 

• Decreto-Lei n.º 374/98 de 24 de Novembro 

Dá nova redação a algumas disposições dos diplomas relativos a segurança de máquinas, 

equipamentos, instrumentos, aparelhos e materiais. O artigo 1.º foi revogado pelo DL 

320/2001, de 12-12 Portaria n.º 172/2000, de 23/03 Procede à identificação das máquinas 

usadas que, pela sua complexidade e características, revestem especial perigosidade. 

• Decreto-Lei n.º 320/2001, de 12/12 

Estabelece as exigências essenciais de segurança e saúde a que devem obedecer o fabrico de 

máquinas, a marca CE e os procedimentos de avaliação de conformidade (Diretiva Máquinas). 

• Despacho n.º 4089/2004 do Ministério da Economia - II Série n.º 50, de 28/02 
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Publica, para efeitos de aplicação do Decreto-Lei n.º 320/2001, de 12 de Dezembro, a lista de 

normas harmonizadas no âmbito da aplicação da Diretiva Máquinas (Diretiva n.º 98/37/CE, do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de Junho) atualizada de acordo com a Comunicação 

da Comissão Europeia n.º 2003/C192/02, de 14 de Agosto. 

 

 Riscos Elétricos 

 

• Decreto Regulamentar nº 90/84, de 26 de Dezembro 

Aprova o Regulamento de Segurança das Linhas Elétricas de baixa Tensão 

• Decreto-Lei nº 117/88, de 12 de Abril 

Estabelece os objetivos e condições de segurança a que deve obedecer todo o equipamento 

elétrico destinado a ser utilizado em instalações cuja tensão nominal esteja compreendida entre 

50 V e 1000 V em corrente alternada ou entre 75 V e 1500 V em corrente contínua. Alterações: 

Decreto-Lei nº139/95 de 14 de Junho 

• Portaria nº 987/93, de 6 de Outubro 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde nos locais de trabalho. 

 

 

Conforto Térmico 

 

• Portaria nº 53/71, de 3 de Fevereiro 

• Regulamento geral de segurança e higiene do trabalho nos estabelecimentos industriais. 

Alterações: Portaria n.º 702/80, de 22 de Setembro 

• Portaria nº 987/93, de 6 de Outubro 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde nos locais de trabalho. 

 

 

Iluminação 

 

• Decreto-Lei n.º 349/93, de 1 de Outubro 

Transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 90/270/CEE, do Conselho, de 29 de Maio, 

relativa às prescrições mínimas de segurança e saúde respeitantes ao trabalho com 

equipamentos dotados de visor. Alterações: Lei nº 113/99 de 3 de Agosto 

• Portaria nº 987/93, de 6 de Outubro 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde nos locais de trabalho. 
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• Portaria nº 989/93, de 6 de Outubro 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde respeitantes ao trabalho com 

equipamentos dotados de visor. 

 

Ruído 

 

• Decreto-Lei n.º 72/92, de 28 de Abril 

Proteção dos trabalhadores contra os riscos devidos à exposição ao ruído durante o trabalho. 

Alterações: Lei nº 113/99 de 3 de Agosto 

• Decreto Regulamentar nº 9/92, de 28 de Abril 

Regulamenta o Decreto-Lei n.º 72/92, de 28 de Abril, referente à proteção dos trabalhadores 

contra os riscos devidos à exposição ao ruído durante o trabalho 

• Portaria nº 987/93, de 6 de Outubro 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde nos locais de trabalho. 

 

Vibrações 

 

• Portaria nº 53/71, de 3 de Fevereiro 

• Portaria nº 987/93, de 6 de Outubro 

Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde nos locais de trabalho. 
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ANEXO II (Documentação a fixar no Estaleiro) 

Em todo o caso dever-se-á colocar em vitrina e em local bem visível na entrada dos 

escritórios do estaleiro: 

 

1. Sempre que se verificar um acidente no estaleiro deve-se comunicar ao SOCORRISTA 

do estaleiro: 

 

" Pequenos acidentes: 

 

Se o estivermos em presença de um pequeno acidente (corte, ferimento ligeiro, etc.) deverá: 

 

• Ser comunicado ao encarregado do estaleiro 

• Ser feito de imediato um curativo, e de acordo com o grau de gravidade, ser deslocada 

a vítima até ao hospital mais próximo. 

• Ser efetuada participação do acidente à Entidade Empregadora, de modo a ser feita 

participação à seguradora. 

• Identificar as testemunhas do acidente e comunicá-lo ao Técnico de Segurança 

 

" Grandes acidentes e Acidentes Mortais: 

 

• De IMEDIATO isolar a zona do acidente, sem prejuízo do apoio às vítimas 

• Obedecer às ordens do socorrista 

“Vítimas com possibilidades de lesão grave NÃO PODEM ser movidas” 

• Reunir todos os trabalhadores em local afastado da zona do acidente 

• Garantir Acesso aos veículos de emergência 

• Comunicar de imediato aos serviços de urgência, mediante o tipo de acidente (os nºs 

de telefone estão disponíveis em listagem anexa e a afixar em todos os telefones da 

obra), com indicações de morada, tipo de acidente e nº de acidentados. 

• Comunicar de imediato ao Encarregado da Obra, ao Técnico de Segurança, ao 

Coordenador de Segurança e às entidades empregadoras. 

• Fazer Participação do Acidente às seguradoras 

• Fazer Comunicação À Inspeção Geral do Trabalho 



P L A N O  D E  S E G U R A N Ç A  E  S A Ú D E  - " Arranjo do Acesso Bostofrio – Covas do Barroso” 
 

Praça do Município, 5460-304 Boticas - Tel. 276 410 200 

61 

• Terminar todos os trabalhos a decorrer na zona do acidente até autorização da IGT 

 

 

2. Postura perante a ocorrência de acidente : 

 

• Mantenha a calma, não toque nem deixe tocar na vítima ou vítimas, não lhes dê nada a 

beber e protege-a contra o frio. 

• Suprima imediatamente a causa do acidente. 

• Chame os meios de socorro externos ao estaleiro (nº nacional de emergência – 112), 

mantendo a calma e sem esquecer de indicar corretamente os seguintes elementos: 

Nome da empresa; 

Morada do estaleiro; 

Nome das vítimas; 

Natureza do acidente; 

Estado da vítima. 

• Acolha e guie os socorros externos no estaleiro. 

 

3. Postura perante a ocorrência de incêndio: 

 

Procedimentos gerais de atuação: 

 

• Alertar os bombeiros; 

• Dar em simultâneo o alarme de forma: 

o Progressiva, para diminuir o choque psicológico. 

o Local ou geral, consoante a gravidade do incêndio e as pessoas em risco. 

o Inequívoca, sem dar origem a dúvidas. 

• Evacuar as pessoas em risco 

• Deve ser dada prioridade à evacuação sobre o combate ao incêndio 

• Iniciar o mais cedo possível as ações de combate ao incêndio, usando os meios de 

extinção adequados e retirando os materiais combustíveis do alcance do fogo 

• Proceder ao corte de: 

o Alimentação de combustíveis, 

o Alimentação de energia elétrica de acordo com as necessidades de segurança 

no combate ao incêndio, 

• Analisar constantemente a situação; 
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• Preparar e facilitar o acesso aos bombeiros e colaborar com eles nas operações de 

combate ao incêndio 

 

 

Na mesma vitrina e junto aos telefones deverão estar indicados números de emergência atrás 

de uma informação do seguinte tipo: 

 

TELEFONES DE EMERGÊNCIA  

Obra n.º  Designação:  

  
 

Endereço de estaleiro:  

Telefone:  Fax: 
   

Diretor Técnico da Empreitada:  Telefone:  

Gestor de Segurança:  Telefone:  

Técnico de Segurança:  Telefone:  

Encarregado / Socorrista:  Telefone:  

  

Posto de Comando Local:  Permanente de Infraestruturas:  

 

 

 

 

SOS / AMBULÂNCIAS 
112 

 

 

 

INTOXICAÇÕES 
808 250 143 

 

BOMBEIROS de Boticas 
(tel.: 276415888)  

 

CENTRO SAÚDE  
(tel.:276410140 ) 

 
 

PROTECÇÃO CIVIL 
(tel.: 800 20 57 91 ) 

 

 

 

DELEGAÇÃO  Vila Real 
(tel.:259322083 ) 

 GNR de Boticas 
(tel.:276410540)  

 ÁGUAS(CMB) 
(tel.:276410200 ) 

  
800 506 506 

 
 

 

 
16208 

 
 

 


